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A tabela 05 expõe quantitativamente os que são de: Rio Largo (Centro) e 

Cachoeira (Gustavo Paiva), além dos que estariam situados nos locais indicados, 

mas hoje, após a última enchente de 2010, mudaram-se para morar em locais de 

maior segurança, segundo os mesmos. 

Tabela 5 - Participantes e os locais de relação espacial. 

SIGLA MORA EM 

CACHOEIRA 

MORA NO 

CENTRO 

LOCAL DA 

ENTREVISTA 

ABAIXO DE 40 

ANOS 

ACIMA DE 40 

ANOS 

LOCAL DE 

AFEIÇÃO 

E01 x  CACHOEIRA  x CACHOEIRA 

E02 x  CACHOEIRA  x CACHOEIRA 

E03   CACHOEIRA  x CACHOEIRA 

E04 x  CACHOEIRA  x CACHOEIRA 

E05 x  CACHOEIRA  x CACHOEIRA 

E06 x  CACHOEIRA  x CACHOEIRA 

E07  x RIO LARGO  x RIO LARGO 

E08  x RIO LARGO x  RIO LARGO 

E09  x RIO LARGO  x RIO LARGO 

E10   CACHOEIRA  x AMBOS 

E11  x RIO LARGO  x CACHOEIRA 

E12  x RIO LARGO  x CACHOEIRA 

E13 x  CACHOEIRA  x CACHOEIRA 

E14 x  CACHOEIRA  x CACHOEIRA 

E15   RIO LARGO x  AMBOS 

E16   CACHOEIRA x  CACHOEIRA 

E17 x  CACHOEIRA  x CACHOEIRA 

E18 x  CACHOEIRA  x CACHOEIRA 

E19   RIO LARGO  x INDIFERENTE 

E20   RIO LARGO  x RIO LARGO 

E21  x RIO LARGO  x RIO LARGO 

E22   OUTRO  x AMBOS 

E23  x RIO LARGO  x CACHOEIRA 

E24  x RIO LARGO  x CACHOEIRA 

E25   OUTRO  x CACHOEIRA 

E26   RIO LARGO x  AMBOS 

E27   RIO LARGO x  AMBOS 

E28   RIO LARGO  x AMBOS 

E29   RIO LARGO  x AMBOS 

E30 x  CACHOEIRA  x CACHOEIRA 

D01   CACHOEIRA x  AMBOS 

D02   CACHOEIRA x  CACHOEIRA 

D03   CACHOEIRA x  CACHOEIRA 

D04   CACHOEIRA x  CACHOEIRA 

D05   RIO LARGO  x AMBOS 

Fonte: Autora (2015) 

A respeito dos nomes: Cachoeira e Rio Largo, utilizados na tabela 05, 

designados como termos locais para os bairros Gustavo Paiva e Centro, 

respectivamente, em Rio Largo, a depoente E07 descreve e explica: �O centro é Rio 
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Largo, lá onde tem a feira, onde tem os bancos, [onde] tem tudo, né? É Rio Largo. 

Só que é comércio. É o comércio. Agora lá prá baixo é Gustavo Paiva [conhecido 

pelo meio como Cachoeira]�. Trata-se da apropriação de termos concernentes ao 

espaço de vivência e o domínio espacial. Dessa forma, o termo Cachoeira advém da 

queda d�água e da importância desses pequenos encachoeiramentos para geração 

de energia. 

Os espaços de dominância fabril receberam denominações durante o período 

fabril e, hoje, eles são conhecidos com essa relevância. Nesse sentido, o termo Rio 

Largo pelo qual é reconhecido o município: Rio Largo, também é usado para 

denominação do espaço do Centro da cidade, entretanto, não há uma constatação 

para esse uso. Dessa forma, ao que tudo indica, esses termos para bairros, advém 

de uma separação física, topográfica e ideológica, há Gustavo Paiva e há Rio Largo 

como dois bairros, talvez como duas cidades, ou seja, como dois perímetros 

urbanos. 

Entende-se então que Gustavo Paiva e Cachoeira são nomes do mesmo 

espaço físico, onde, na divisão política da cidade é conhecido por Gustavo Paiva e 

socialmente, como Cachoeira. No entanto, o antigo bairro industrial Centro, não ficou 

confirmado na pesquisa se o nome Rio Largo para esse bairro é a partir da divisão 

política da cidade, mas sabe-se que Centro e Rio Largo são, também, 

denominações de um mesmo espaço físico. 

Observa-se, na tabela 05, que quase 90% (noventa por cento) do número de 

participantes foram contatados dentro do perímetro urbano, excetuado a 

entrevistada E22 que não teve uma relação física direta com o espaço, ou seja, 

nunca morou ou teve qualquer relação espacial diretamente durante o estudo a 

campo, contudo se diz conhecer toda história, inclusive já fez trabalhos de pesquisa 

sobre a história da indústria têxtil local. Dos contatados em perímetro urbano, 10 

indivíduos sempre moraram em Cachoeira e 07 foram captados em seus limites, e 

ainda 20 do total, mais de 70% (tabela 05), falam e têm afeição, gostam de morar, ir 

ou mesmo passar pelo bairro de Cachoeira. 

Cachoeira, inclusive, apresenta-se espacialmente com mais características 

têxteis conservadas, mesmo que muitas de suas edificações estejam em ruínas, o 

que não desmerecem a relação do indivíduo com o meio fabril de outrora. Também 

é perceptível na tabela anterior que mais de 70% alcançaram, de certa forma, o 

tempo do fechamento da última unidade de produção, Fábrica Progresso, pois 
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mesmo os indivíduos ainda crianças em 1980 têm hoje cerca de 40 anos. Os 

indivíduos desta faixa etária conseguiram presenciar as dinâmicas dos processos 

têxteis, uma vez que o processo de fechamento iniciou-se em 1980, mas levaram-se 

anos para finalização total: 

A [Fábrica da Cachoeira nos anos oitenta] daqui de baixo já tinha acabado 
com tudo. Aí, a de lá de cima já foi terminado e tirando os tecidos pra 
vender já no cassino, não foi nem na fábrica. [...] Tiraram as máquinas de 
tecelagem, levaram tudinho pra... Fernão Velho! Aí, começaram a funcionar 
em Fernão Velho, depois foram pra São Miguel dos Campos. Foi assim. 
(E05) 

Ao que tudo indica, Fernão Velho absorveu a compra do maquinário, como 

também São Miguel dos Campos, cidades ainda com fábricas têxteis em 

funcionamento. O processo de fechamento foi acompanhado pela a senhora E05, 

que trabalhou como vendedora para Fábrica Progresso nos anos oitenta, não 

exatamente na produção, mas como vendedora dos tecidos e demais produtos 

acumulados nos estoques. O espaço designado para vendas fora instalado no 

cassino devido à proximidade com a Fábrica Progresso e o comércio do município (o 

Centro). 

Há neste âmbito uma relação socioespacial dos indivíduos em geral com o 

espaço de Cachoeira (tabela 05), haja vista que Rio Largo (o Centro) tem hoje o 

comércio diversificado, confuso e que interfere na leitura de suas edificações e meio 

físico. Ainda, por ter sido palco de eventos festivos desde o período fabril, Cachoeira 

comover antigos moradores, usuários ou passantes que para o senhor E23 frisa: �é 

coisa que deixou marcado aquela festividade da Cachoeira�. 

Segundo ainda o senhor E02, ocorriam festividades na cidade e isto era muito 

bom para população, destacando o Natal, o São João e o Carnaval, dando maior 

ênfase para o período natalino. Mesmo com 41 anos, esse senhor declara ter 

participado nos anos oitenta de festas organizadas pela família Paiva. Informa que o 

Comendador Gustavo Paiva faleceu antes do fechamento da primeira fábrica, 

Fábrica da Cachoeira, nos anos sessenta, e que os filhos assumiram a 

administração do complexo fabril. Sobre as festividades, ressaltou: �[...] a qualidade 

das festas era melhor [!], porque os donos da cidade é quem investiam na cidade e 

nas festas�. 
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A expressão �os donos da cidade�68 usada pelo senhor E02, reporta-se a 

forma como ele enxergava nos filhos do Comendador Gustavo Paiva uma espécie 

de direito sobre o espaço citadino, como também, um domínio que se sobressai ao 

espaço fabril. Ademais, na expressão �a qualidade das festas� há um aspecto 

saudoso e, ao mesmo tempo, bom, talvez as festas tivessem uma 

representatividade para população. Reflete-se na população da época um aspecto 

crítico claro para esse domínio, a população resignava-se perante apropriação 

espacial do meio e sua vida, neste sentido, a sociedade era controlada pela direção 

da empresa. 

Ainda sobre os direcionamentos da tabela 05, mesmo diante desse diálogo 

divisor, em todos os participantes do processo metodológico foi observado que o 

complexo é um espaço único, ou seja, constata-se que não há diferença espacial 

entre os limites têxteis de Rio Largo (Centro) ou de Cachoeira, com exceção dos 

platôs de conformação física ainda da época, e das atrações (local de afeição - 

tabela 05) voltadas para Cachoeira, talvez, devido à disposição edificante de maior 

domínio têxtil ou as saudosas festividades. 

Os diálogos transmitem pontos contraditórios de um controle socioespacial 

que parece ainda vigorá, pois ao relatar as lembranças referentes ao período, 

referências as: casas, fábricas, funcionários, cargos, ruas, festas e famílias, essas 

são como um único elemento no meio, resistentes ao fim da história, ao tempo e ao 

espaço de outrora. 

Essa constatação pode parecer prematura, mas a primeira questão da 

entrevista in loco refere-se ao tempo passado, como descrito por Caldas (1999), que 

solicita em sua obra saber do depoente a �lembrança do passado têxtil�. Essa 

questão foi disposta para captar do indivíduo sua primeira impressão do que foi o 

local, perante o que viveu e rememorou ou apenas rememorou de outrem, pois a 

lembrança repassa de indivíduo para indivíduo, gerando uma memória coletiva pelo 

tudo que viveram. A seguir elencam-se alguns testemunhos sobre o papel 

determinante das fábricas e a representatividade do espaço têxtil urbanizado pelos 

�donos�. 

���������������������������������������� �������������������
68 Ressalta-se a expressão �os donos da cidade� usada pelo informante (ou depoente). 
Reconhecimento passivo de poder absoluto dos proprietários sobre a cidade� 
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Eu me �lembrum� da fábrica Gustavo Paiva. Né? Quando ela trabalhava 
[funcionava] eu conheci, só nunca trabalhei, mas andei por dentro dela 
quando a minha irmã trabalhava lá... (E03). 

A fábrica começou a acabar, os donos antigos foram morrendo e seus 
familiares não quiseram, não quiseram cuidar de fábrica de tecidos. Então, 
mas isso aqui, tudo era residência. Aqui atrás quem morava era o pessoal 
que trabalhava, que era mais... (E06) 

Minha filha, o que eles eram é que tinha as fábricas que trabalhava, né? 
Todo mundo era bem empregado. Que eu digo é isso. Hoje em dia... Hoje é 
que não tem mais nada. Nada. Acabou tudo. Rio Largooo... Acho que... Não 
sei não. Para o meu tempo. Há setenta anos atrai. Rio largo é uma coisa 
(E07). 

Na época em que elas funcionavam era muito bom, tinha muito emprego, aí 
não tinha desemprego aqui em Rio Largo a maioria dos pessoal trabalhava 
tudo aqui mesmo, não partia daqui para Maceió. Inclusive quem eu conheço 
sempre fala que quando essa fábrica funcionava o trem andava vazio para 
Maceió, muita gente ficava só aqui em Rio Largo (E10). 

Eu tenho lembrança de quando eu cheguei aqui, né? [...] Eu morei na 
Cachoeira! [...] Depois a gente, depois quase de uns tempo... [...] eu fui 
morar na Rua Laranjeira. [...] Por trás da Igreja! Onde tinha muito parque, 
né? Festa de Natal, muito lindo... Por ali. Foi muito bom (E11). 

Eu vinha para Rio Largo [anos noventa], vinha a trabalho, com [a empresa 
do irmão]. A gente fazia entrega no hospital, só que a gente ia pela Mata do 
Rolo. [Uma] vez que eu vinha, vim [,,,] lá estava interrompido [...]. Aí, viemos 
por outro caminho, aí eu vi como era bonito Rio Largo. Eu achava que Rio 
Largo era Mata do Rolo, que era a cidade. E quando eu vi, aí foi a primeira 
vez (E28). 

Agora, a gente morava na companhia só tinha um arruado de casas, a 
primeira e a segunda, a terceira casa era a da gente. A primeira e a 
segunda era que guardava o milho, a primeira era o algodão e era o meu 
pai quem tomava conta do algodão e do milho (E30). 

Observa-se que �a fábrica� (E03), �a fábrica de tecidos� (E06), �todo mundo 

era bem empregado� (E07) e �eu vi como era bonito Rio Largo� (E28) são 

expressões descrevendo o espaço e o meio social têxtil. Eles conjuntam a ideia de 

que a estrutura abrigava trabalho e estética urbana sob uma mesma estrutura. O 

depoente E10 expõe tal fato quando relata que o �trem andava vazio para Maceió�, e 

a senhora E30 endossa: �a gente morava na companhia�, não se desvencilhava 

espaço de moradia e espaço de trabalho. 

A oralidade das depoentes senhoras é acompanhada de caracterização 

própria do local. As falas de E03, E06 e E30 são enfáticas, como em forma de 

denúncia autoritária àquilo que estavam relatando. Essas senhoras, além de 

necessitarem de maior proximidade física com a pesquisadora, falam num timbre de 

voz forte e parecem usar um único fôlego em cada locução textual. A senhora E07, 
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apesar de não ser a mais idosa, necessita de paradas ou de um tempo mais calmo 

que os demais, no entanto a proximidade física, quase íntima, prevalece. 

Contudo, há relações de força e controle nestas conotações textuais 

pronunciadas. Por ser o início da oralidade, pesquisadora e entrevistado aparentam 

sutil acuidade por parte do indivíduo captado, talvez por uma questão de confiança 

inicial, talvez por estar dispondo apenas a resposta mais óbvia ao momento. 

As questões69 que seguiram a primeira procuravam buscar do entrevistado 

sua memória mais contundente, assim, foi perguntado sobre a história têxtil, as 

fábricas, os funcionários e conhecidos, ainda existentes dentro do espaço ou não, 

mas abriu-se nas perguntas seguintes, meios que aproximassem o indivíduo das 

vivências e cotidiano da época: 

[...] A qualidade das festas era melhor, porque os donos da cidade é quem 
investiam na cidade e nas festas [- a avó e a mãe trabalharam no complexo] 
A tradição da cidade acabou. O pessoal sente falta das festas, aqui na 
cidade, né? (E02). 

As fábricas faz parte da história de Rio Largo. Faz, faz por que a fábrica era 
um... Como é que se diz? Era uma empresa... Que empregava muita gente, 
que quando as duas fábricas fecharam foi muita gente desempregada. Né? 
Por que davam trabalho pro povo! (E03). 

A daqui de baixo [na Cachoeira] já tinha acabado com tudo. Aí, a de lá de 
cima já foi terminado e tirando os tecidos pra vender já no cassino, não foi 
nem na fábrica. [...] Tiraram as máquinas de tecelagem, levaram tudinho 
pra... Fernão velho! Aí, começaram a funcionar em Fernão Velho, depois 
foram pra São Miguel dos Campos. Foi assim... [...] A coisas da fábrica 
continuam do mesmo jeito. Acabou-se, morreu! (E05).

[Era assim] o pai trabalhava quando o filho ficava... Já, botava o filho para 
trabalhar. Por que a vida daqui era a fábrica mesmo. Sabe? Aqui a maneira 
de viver, a sobrevivência era através da dos vencimentos da fábrica. (E06). 

A Fábrica foi muito boa70... que... aqui as coisa é muito ruim... e... Os donos 
também, melhor ainda de que a Fábrica, né? Porque se não fosse os 
donos, não existia fábrica! (E11). 

���������������������������������������� �������������������
69 Faz-se importante informar que a metodologia da H.O. quando aplicada não pode e não deve 
funcionar como um questionário em que se pergunta exatamente o que se estruturou e espera-se 
uma réplica exatamente daquele montante, a H.O abre-se as fugas ou aos esquecimentos do 
depoente, pois credita desses momentos, esses podem ser momentos reveladores de pontos e 
assuntos guardados na memória e assim essenciais a reconstituição histórica � pertinências 
endossadas pela prof Clara Suassuma. 
70 Senhor Arnaldo Paiva Filho, neto do Comendador Gustavo Paiva, descreveu em entrevista, 
posterior a aplicação metodológica a campo, um episódio relatado em sua obra (PAIVA FILHO, 
2013). Sobre o que a população têxtil e hoje não mais têxtil via/vê de bom do complexo fabril, ele 
relatou: �[Um senhor que] já esta velho que tem um brinquedo que ganhou na época do meu avô [ - 
fala de Seu Arnaldo], e ainda guardou. Porque nos natais lá era comum, a fábrica distribuir 
brinquedos para os filhos dos operários. Faziam aquelas filas e tinha fotos que eu não coloquei no 
livro. Tenho foto do meu pai assim, arrumando aquela fila e distribuindo�. 
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Aquela Cachoeira, aquela máquina, aquilo ali... Era que nem uma mãe pra 
gente! (E12). 

Quando a fábrica apitava, que saia o povo de lá de cima e a daqui de baixo. 
(E13). 

Em alguns dados momentos, notou-se que as respostas fugiram às questões 

indagadas. No entanto, não era possível intervir, uma vez que a H.O., conforme já 

enunciado, repele a interrupção abrupta ou qualquer intervenção que atrapalhe o 

crescimento oral do entrevistado, sob o risco de perder a técnica em si. Vale à pena 

ressaltar que não foi aplicada a técnica da História de Vida, também da H.O., 

contudo a �não interrupção� é denotação geral na oralidade.  

Nessas outras repostas, observa-se que �os donos da cidade� (E02), �fábricas 

faz parte da história� (E03), �a vida daqui era a fábrica� (E06) ou �os donos também, 

melhor ainda de que a Fábrica� (E11) são orações que denunciam dualidades 

conclusivas. Viu-se a importância fabril para o meio da época, o �sonho/ideia� de que 

a perpetuação desse seria de grande valia ou continuidade do �sucesso� da época 

têxtil, como também denota uma linguagem conceitual já arraigada no indivíduo de 

que aquela época foi �muito boa� (E11) e que �aquela máquina [...] era uma mãe� 

(E12). 

Os depoentes, E11 e E12, apresentaram repostas diferentes pela maneira 

como colocaram cada questão, contudo, veem-se similaridades de uma ideologia 

política, talvez imposta pelo meio da época e o meio presente. Já E13 fala com 

grande saudosismo sobre o som do apito fabril denunciando os turnos têxteis, mas 

ela foi contraditória na expressão, pois se denotou que aquele som controlava e 

talvez coagisse toda força e pressão da vida cotidiana trabalhista e de lazer da 

população têxtil, visto este som ecoar até o bairro Lourenço de Albuquerque, como 

denunciou à senhora E03. Observa-se com este depoente e outros que a máquina 

têxtil e o som do apito comandavam a vida social do período, denotando uma 

relação de poder disciplinador e até de vigilância.

As duas unidades fabris que formaram o todo do complexo foram edificações 

de importância para o meio social expressivo. Mesmo não sabendo exatamente o 

nome original das fábricas, os entrevistados as denominam como as conhecem, 

sendo ora pelo codinome ganho ainda no período têxtil como Fábrica da Cachoeira 

em Cachoeira (Gustavo Paiva) e Fábrica Progresso no Centro (Rio Largo), ora pela 
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posição geográfica da topografia do local, �fábrica de cima� e �fábrica debaixo� - como 

também pelo nome dado ao bairro: 

Fábrica Gustavo Paiva e Fábrica Progresso (E01), Fábrica de Cachoeira e 
Fábrica do Centro (E02), Fábrica[s] Gustavo Paiva (E03), Fábrica �de baixo� 
e Fábrica �de cima� (E05), Fábrica Gustavo Paiva e Fábrica Progresso 
(E06), Fábrica[s] Progresso (E17), Fábrica de Cachoeira ou Fábrica debaixo 
e Fábrica Progresso ou Fábrica de cima (E23), Fábrica de Cachoeira e 
Fábrica Progresso (E25)Fábrica da Cachoeira e Fábrica Progresso (E23) e 
Fábrica de Cachoeira e Fábrica Progresso (E30). 

É perceptível a relação do nome da fábrica com a denominação mais comum 

ao meio: Fábrica Progresso e Fábrica da Cachoeira. Quando esse nome é 

esquecido, no entanto, há referências locacionais que facilitam o diálogo entre os 

próprios moradores. Por exemplo, dizer �fábrica de baixo� é relacionar a Fábrica da 

Cachoeira com sua localização física, já que foi implantada na parte mais baixa e 

plana do município. Por sua vez, dizer Fábrica de cima é fazer relação com a altura 

em que a Fábrica Progresso foi edificada. 

Relativo aos ex-funcionários participantes da pesquisa, a aplicação 

metodológica contou apenas com uns 10 antigos funcionários dos estabelecimentos 

fabris, número talvez inexpressivo, exceto para H.O. Entretanto, considerando a 

relação do número de 35 indivíduos e o envolvimento apresentado, neste sentido, as 

denominações das unidades de produção fabril, ex-funcionários ou não, decorrem 

hoje com reconhecido domínio de conhecimento histórico. 

Ainda com referência à primeira parte dos questionamentos com aplicação da 

oralidade, identificou-se que existe uma inquietação sobre a movimentação dos

operários, transeuntes, dentro do complexo. Essa inquietação provinha ainda da 

pesquisa piloto, quando a moradora E03 expôs que quando criança os operários das 

fábricas, seus vizinhos, iam a pé para o trabalho. Segundo essa senhora, eles 

ouviam o toque, sirene, de chamada de turnos das fábricas e se encaminhavam 

andando para fábrica, segundo ela, tudo era considerado perto, mesmo para os 

operários que moravam longe. Inclusive foi relatado pela depoente E03 que sua irmã 

ia e voltava a pé do complexo. A irmã da depoente é aposentada, além de outros 

parentes e amigos, mas não quis participar da pesquisa, pois disse que tinha medo 

de perder a aposentadoria após dar testemunhos. A depoente E03 relatou: 
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A irmã da depoente E03 escutava o apito (toque): "Escuta [o apito]. Por que 
aquele bueiro não é bem em cima? Não é bem alto? [...] Escutava, o apito.  
Aquele bueiro de dar o apito... Que nem faz das usinas? Lá, eu nem te 
amostrei. Lá, é uma coisa bem grande, quase assim que nem uma torre. [...] 
A cigarra, que o apitava pra dar os horários de entrada, os horários de 
saída.  

Sobre a condição do transporte que era tomado pelos operários para as 

idas e retornos do complexo, perfazendo os turnos de trabalho, foi aferido que todos, 

não apenas operários, mas fiscais e mestres, faziam o percurso a pé. Dessa 

condição, os depoentes expõem como os funcionários se encaminhavam para as 

fábricas:  

A pé. [...] Muita gente que parecia uma procissão (E01). 

Minha mãe conta que quando largava parecia um batalhão de gente nas 
ruas, parecia uma festa. Porque a quantidade de pessoas tinha duas 
fábricas, a da Cachoeira e a do Centro. Aí quando largava era aquele monte 
de gente, alegria, né? (E02) 

Tudo de pés, né? (E11) 

A pé. [...] Parecia um bucado de cavalo descendo... Uma cavaleria... (risos) 
Ohhh zuada! Um bucado de cavalo... (E12) 

Quando a fábrica apitava, que saia o povo de lá de cima e a daqui de baixo. 
Minha filha, vamo respeitar! Parecia formiga, entrançando aqui, naquela 
ladeira. O povo aqui ia tudo de pé pra daqui. E subia aquela ladeira, tava de 
Rio Largo! Era. Todo mundo ia de pé! Era! (E13) 

Não era mais longe porque a gente morava na outra rua, levava uns quinze 
minutos para chegar aqui. Da casa que eu morava. Mas era muita gente 
aqui que trabalhava. (E30) 

A maioria dos entrevistados que deram testemunho sobre a movimentação 

dos funcionários dentro do complexo informaram que o faziam a pé, exceto os 

depoentes E15, E16, E29. Os que apenas fizeram o mapa esquemático, nada 

informaram. Esses 08 indivíduos podem até conhecer um ex-funcionário fabril, mas, 

possivelmente, desconhecem alguns fatos do período. Todos os outros informaram, 

alguns usando descrições como �parecia uma procissão� (E01) ou �parecia um 

batalhão de gente� (E02). O senhor E12 compartilhou sua opinião enfocando que 

�parecia um bocado de cavalo descendo [...] uma cavalaria�. Ele e outros deram 

ênfase à quantidade de pessoas que se encaminhavam de uma só vez para o ofício 

fabril. 

Essa forma de deslocamento refletia também uma forma de controle dentro 

do espaço, o funcionário era visto das edificações dispostas na Varanda, assim suas 
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entradas e saídas de ambas as fábricas eram observadas e assim administradas. A 

�procissão� ou �cavalaria� descreve a marcha diária do grupo fabril, o cotidiano 

adestrado e manipulador do meio. 

No segundo momento das questões elencadas a aplicação oral, as perguntas 

foram direcionadas a tempo presente, conforme orientações de Caldas (1999). 

Quando foram inquiridos sobre a existência de mudanças no espaço outrora têxtil, a 

última enchente de 2010 foi elencada como um fato negativo para a história do 

espaço e para suas vidas. Nesta questão 100% dos entrevistados se posicionaram 

sobre a enchente de 2010 ter sido um �acontecimento� negativo para história da 

indústria têxtil local. 

Houve um desastre [a enchente]. Cachoeira [...] tá terra pura só, por que a 
maioria das casas foram tudo embora, desceram tudo na cheia. (E03) 

Você sabe que fora da Cachoeira, né?! Na Cachoeira o Mundaú [as 
enchentes leva tudo! O Mundaú quando vem leva tudo, num olha não! É um 
camarada muito do irresponsável. (E11) 

[O espaço das indústrias mudaram] muito da enchente para cá. As casas 
foram todas demolidas, mas eu acho que o espaço esta aí, a história. (E28) 

A enchente destruiu a estória do povo. (E29) 

A respeito do que as pessoas fazem hoje em Cachoeira e Rio Largo, 

alguns se esquivaram em responder e outros disseram que não há ocupação, 

seguida dessas respostas, alguns começaram com saudosismos, tais como: �Aqui a 

maioria é aposentado. [...] Aqui a maneira de viver, a sobrevivência era através da 

dos vencimentos da fábrica� (E06) ou �Deus me desse à graça de eu ver uma firma 

empregando gente que nem eu já vi. Não que fosse às fábricas grandes, mas fosse 

uma firma mais pequena� (E30). 

Abrir um diálogo sobre as casas da vila operária revelou-se o momento de 

maior saudosismo e oralidade, principalmente para os moradores, sendo 18 

moradores dos bairros têxteis, incluindo os que não depuseram oralmente, e 10 

outros nas proximidades. Eles informaram que a maioria das casas pertence à 

família Paiva, informação confirmada, pois existem duas empresas instaladas em 

parcelas da antiga Fábrica Progresso que funcionam como administradoras da 

propriedade dessa família, conforme já apresentado no capítulo da Rio Largo têxtil 

Sobre as casas, a senhora E05 informou: �[elas] pertence aos donos, 

[funcionário] que trabalhou na fábrica, que ganhou no lugar de pagar [receber] a 

indenização deram as casas� e a senhora E22 também entende assim: �aquelas 
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casas foram doações isto é indenizações�. A entrevistada E05 retraiu-se, pois nem 

todas as casas foram usadas como indenização, porque as empresas alugam 

algumas propriedades de domínio da família Paiva. Além da informação do senhor 

E24, que chegou a ser chefe da sala de fazenda, ele relatou que recebeu a casa em 

que mora hoje em Rio Largo (Centro) como indenização na época do fechamento 

têxtil, pois a crise que o complexo entrou direcionou essa necessidade. 

Nesse entendimento, essa concessão era oportunizada apenas aos cargos de 

chefia ou funcionários bem antigos. Outro equívoco ou informação incompleta foi 

passada pelo casal E26 e E27, pois eles acreditam que �[as casas] foram vendidas e 

a maioria pertence aos proprietários da fábrica�, desconhecem a indenização. 

Conforme exposto no capítulo sobre a industrialização riolarguense, as casas 

apresentavam características construtivas, dimensões, ambientes e acabamentos 

diferentes, disposição ainda perceptível. 

É! A de trás. Ali quando sê vê o povo dizia, a rua dos bangalôs. Por que ali, 
que só quem morava era os... Aquelas pessoas mais... Não era os 
operários e sim aqueles que já mandavam nos operários... Como se diz? 
Eram os chefes! Os... Como eles chamavam...? [Mestres e contramestres] 
Exatamente! Ai atrás, a rua dos bangalôs. Então já se sabia! As casas todas 
eram forradas, não como... Era aqueles forrinhos, aquelas tábuas assim. 
Sabe? [...] Era, mas eram bonitas e a maioria tinha cacimba. A maioria das 
casas. (E06) 

Segundo a senhora E06, exitiam casas para cada tipo de funcionário fabril, 

como é o caso das casas dos operários que eram as mais simples. Na resposta 

transcrita, ela expõe a localização física de casas com mais incrementos 

construtivos, a exemplo do forro, da estética e da existência de um poço para 

fornecimento de água. Essas casas eram conhecidas por bangalô devido ao seu 

maior número de ambientes e acabamentos na fachada principal, informações 

endossadas pela senhora E01. Ainda E13 diz: �[...] aqui dessa rua, num era todo 

mundo que morava. Que nem hoje em dia. Era não! Isso aqui era pra contramestre. 

Pra contramestre�. Mais adiante essas descrições serão apresentadas por 

desenhos. Ainda sobre a distribuição de residências, os depoentes falam: 

Eles [os Paiva] não dava casa a ninguém! Pra dize que ele não deu, ele deu 
uma casa, que eu saiba. Ele deu [uma em 1952]... [...] Ele deu uma casa, 
pro primeiro funcionário que entrou dentro dessa fábrica. (E13) 

[...] Tinha graduação. As casas melhores eram para os gerentes, e as casas 
mais humildes e mais afastadas eram para os demais operários. (E28) 
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Eu queria que voltassem as construções velhas. Aqui antigamente quando 
estava tudo completo a gente morava assim nas casas da Companhia. A 
gente que trabalhava, quando pegava uma casa assim, a gente não pagava 
luz e quando queimava uma lâmpada a gente ia buscar neles, no escritório. 
(E04) 

Todas eram desse jeito... [iguais a casa 273 (figura 81, próxima lauda) em 
Cachoeira] Todas! [...] A porta no meio, uma janela num lado e outra no 
outro. Daquele jeito que você tá vendo à amarela [...] (E06) 

Figura 81 - A casa referência em Cachoeira de nº 273.

Fonte: Google Earth, 2015. 

As casas dentro do complexo fabril recebiam fins específicos, os funcionários 

recebiam casas para morar, não pagavam energia e nem aluguel, contudo 

ocorreram períodos em que o aluguel era cobrado, conforme informações de Paiva 

Filho (2013) já elencadas nesta dissertação. Ele reafirmou tais constatações em um 

diálogo com a pesquisadora desta dissertação, ele afirmou: �[...] a questão desses 

aluguéis, eu acredito, mas não tenho certeza para lhe dizer, mas eu acho que se 

cobrava um valor simbólico dos operários para manutenção das casas. As fábricas 

cobravam alguma coisa... Mas era uma coisa muito simbólica�. 

Referente aos fins das casas, conforme constatações dos participantes da 

aplicação metodológica da oralidade, além do referencial bibliográfico apresentado 

nesta dissertação, cada casa era destinada a um indivíduo específico, �funcionário 

com cargo diferente� conforme expõe E28. Há algumas incongruências, como a 

descrição da senhora E06, que para ela todas as casas apresentam uma porta no 

meio e duas janelas (figura 81), contudo não era assim, havia uma graduação 
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conforme menciona E28. Havia nas casas dos operários tinham uma porta e uma 

janela, já as casas dos gerentes havia mais de uma porta e várias janelas. 

Conforme já mencionado, as casas da época da cidade-fábrica apresentavam 

uma disposição hierárquica espacial, cada cargo dava direito a um tipo específico de 

casa (conforme tabela 01 no capítulo da Rio Largo têxtil) � constatações de Castro e 

Xavier (1997). A figura 82 demonstra esse diferencial com as casas dos operários 

que apresentavam o mínimo necessário para uma residência, exceto o banheiro, 

necessidade básica, além das reduzidas dimensões dos cômodos, varanda e 

recuos.  

Figura 82 - Imagem das plantas baixas e fachadas principais das casas dos operários 
e fiscais.

     

Fonte: Autora, 2014 � Adaptações a CASTRO E XAVIER (1997).

No momento das entrevistas, os depoentes expõem essa distribuição 

hierárquica da época têxtil, eles ainda parecem ressentidos com as diferenças 

sociais que o meio físico impunha ao meio social. Observam, inclusive, que as casas 

dos fiscais (figura 82) eram melhores. Ambas eram geminadas com programas de 

necessidades similares; no entanto, contavam com um banheiro, uma janela na sala, 

cômodos com maiores proporções e um quarto a menos. Oferecia, desse modo, 

ambientes mais agradáveis para a convivência. Essa diferença ocorria porque o 

operário estava num cargo �inferior� ao fiscal (ou contramestre), também com 

conhecimento limitados. A senhora E26, inclusive, espacializa essas casas dos 

fiscais na casa 273 exposta na figura 81. Faz-se necessário registrar, em Castro e 

Xavier (1997) e Paiva (2010) parte do teor dessas evidências já são relatadas, 



�

evidências como as casas 

E28. 

Figura 83 - Imagem da pla
contramestres

Fonte: Autora, 2014 � adaptaçõe
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Fonte: Autora, 2014 � adaptaçõe
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A casa do gerente consistia de uma grande edificação com maior estrutura, 

pois havia recuo em uma das laterais e na parte posterior demonstrava o grau 

superior de sua posição na empresa, além da altura da casa, oferecendo 

imponência, tanto que, para se ter acesso à edificação, tinha-se que subir degraus 

de meia altura de pé direito, a fim de acessar o alpendre avarandado na lateral da 

edificação (figura 84), um esquema da imagem foi inserido ao lado para facilitar 

entender a altura da edificação. 

Essas disposições foram elencadas por alguns entrevistados e serão 

examinadas no próximo item deste capítulo, além da distribuição das casas dentro 

do espaço fabril que, segundo expõe Paiva Filho (2013), no início da implantação 

dos edifícios de cunho residencial fabril, davam-se por fileiras de casas próximas as 

instalações de produção. Acredita-se que neste período, ou até a primeira década 

do século XX, não existia ainda no espaço uma distribuição racionalizada das casas 

dos complexos fabris, a distribuição da indústria estudada e apresentada por 

Foucault (1987) estruturou-se sob uma forma de divisão de classes, controle social 

ao meio do complexo. 

O último momento da oralidade a campo foi definido por questões 

direcionadas por Caldas (1999) como pertencente ao presente imediato, essas 

questões foram ligadas à relação pessoal do indivíduo entrevistado com o meio 

socioespacial e, ainda, essa relação estava interligada à tentativa de retirar do 

depoente sua memória individual mais esquecida. Neste sentido a questão tentou 

ser subjetiva e provocativa.  

O sentido de ser provocativo nos últimos questionamentos vincula-se ao fato 

de serem essas perguntas mais direcionais e sugestivas, além de subjetivas (tabela 

06), elas colocam o entrevistado em posição dar sua opinião sobre o local.  
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Tabela 6 - Participantes e as referências subjetivas.

SIGLA GOSTA DE 

MEIO TÊXTIL 

FRASE SOBRE ESPAÇO TÊXTIL MORA EM 

RIO 

IDADE 

(EM ANOS)

TRABALHOU NO 

COMPLEXO 

E01 SIM �Ôxente! Eu adoro aqui!� SIM 92 OPERÁRIA 

E02 SIM �Adoro, adoro esse bairro aqui� SIM 41 NÃO 

E03 SIM �Gostar daqui [...] É um lugar pacato� SIM 58 NÃO 

E04 SIM �Gosto e muito� SIM 82 OPERÁRIA 

E05 SIM �Eu amo minha Cachoeira� SIM 53 VENDAS 

E06 SIM �Eu adoro morar aqui!� SIM 73 NÃO 

E07 SIM �Eu gosto da minha casa� SIM 71 NÃO 

E08 SIM �Gosto, tranquilidade� SIM 36 NÃO 

E09 SIM �Gosto� SIM 74 NÃO 

E10 SIM �Gosto, aqui é muito tranquilo� SIM 54 NÃO 

E11 SIM �Gosto. [...] eu criei meus filho aqui� SIM 77 NÃO 

E12 SIM �Oxe, eu gosto� SIM 75 OPERÁRIO 

E13 SIM �Gosto, minha fia, e muito!� SIM 67 OPERÁRIA 

E14 SIM �Gosto e muito� SIM 43 NÃO 

E15 SIM �Vamos dizer que gosto� NÃO 27 NÃO 

E16 SIM �É uma maravilha aqui� NÃO 22 NÃO 

E17 SIM �Gosto� SIM 76 NÃO 

E18 SIM �Gosto! Muito calmo aqui� SIM 41 NÃO 

E19 SIM �Muito. É calmo� SIM 76 OPERÁRIO 

E20 SIM �Gosto� SIM 66 NÃO 

E21 SIM �Gosto e é lindo� SIM 59 OPERÁRIA 

E22 SIM �Eu gosto. Eu amo a minha cidade� SIM 60 NÃO 

E23 SIM �[Sim (meneando a cabeça)] Permaneci aqui� SIM 80 MESTRE 

E24 SIM �Demais! Gosto muito da cachoeira� SIM 61 NÃO 

E25 SIM �Eu gosto� SIM 85 OPERÁRIA 

E26 SIM �Sempre gostei daqui� NÃO 38 NÃO 

E27 SIM �Eu gosto de admirar o rio� NÃO 34 NÃO 

E28 SIM �Gosto, eu tenho carinho por Rio Largo� NÃO 40 NÃO 

E29 SIM �Gosto� NÃO 55 NÃO 

E30 SIM �Gosto. Deus me defenda de eu sair daqui� SIM 74 OPERÁRIA 

Fonte: Autora (2015) 

Segundo a tabela 06, todos os participantes gostam do espaço quer sejam 

moradores ou não, todos utilizam a expressão gosto ou a palavra gosto com maior 

teor, tais como amo e adoro. Excetuando-se o senhor ex-mestre, E23, que 

respondeu �permaneci aqui�, todos os demais expuseram locuções de gostar. 

Parece ter ocorrido que o ex-mestre encontrava-se tão entusiasmado em relatar a 

história do período industrial que se distraia em vários momentos.  
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Coincidentemente, a maioria dos mais novos, abaixo de 40 anos, não moram 

em Rio Largo, exceto E26 e E27 que são riolarguenses, contudo eles mantêm 

relações socioespaciais com o meio, excetuando-se: E15 e E16 não apresentam 

relação direta de algum tipo de permanência espacial e social. O rapaz E15 vai 

semanalmente a Rio Largo (Centro) fazer a feira da família conforme costume de 

sua avó materna e o E16 mora também em Maceió, mas trabalha na Estação Férrea 

Gustavo Paiva diariamente.  

Os participantes acima de 40 anos que não moram em Rio Largo, mas 

apresentam alguma relação com o meio e sua história, são as entrevistadas E28 e 

E29. E28 sabe da história têxtil e faz referência às casas e à forma como eram 

distribuídas perante cada cargo, ela vai ao perímetro urbano várias vezes durante a 

semana, onde faz serviços nas clínicas de Rio Largo. E29 tem negócios na cidade 

desde o período têxtil. 

Existiu uma intenção nessas questões provocativas, haja vista a liberdade 

disposta, neste sentido, foi especulado se o indivíduo observou mudanças nas 

edificações fabris ou se gostaria que houvesse alguma preservação, nesse 

momento foi aberto espaço para pronunciamentos pessoais, momento essencial 

para H.O71.  

Nas questões seguintes, foram fornecidas perguntas com maior liberdade 

para oralidade do entrevistado. A questão solicitando que contasse algo de sua 

infância e se tinha algo mais a acrescentar aos pontos direcionados pelo banco de 

dados do questionário foi bem aceita. Cada indivíduo respondeu conforme mantinha 

sua relação com o meio social e espacial do complexo têxtil. Alguns dos 

depoimentos sobre esta questão aberta são relatados a seguir: 

[Sobre a vestimenta do grupo escolar do complexo fabril] era tudo fardado, 
ainda hoje eu me lembro; a farda das crianças. As fardas dos meninos era 
toda branca, era camisa de manga comprida branca, toda branca, dos 
meninos. E a farda das meninas era um vestido todo branco com a golinha 
azul, uma gravata azul, gola não, uma gravata azulzinha vinha até aqui. 
[E01] 

[Sobre os banheiros das casas] era, não era dentro, que nem hoje em dia a 
gente faz, né? Era fora da casa. E03 

���������������������������������������� �������������������
71 Estas questões subjetivas, mais �livres� e o sentido provocativo foram direções adotadas em 
conjunto a especialista em oralidade, prof Clara Suassuma, com o intuito de explorar elementos da 
H.O. como pertencimento e memória social, além de dispor ao depoente mais espaço para relatar 
aspectos históricos. 
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[Eu gostaria de contar sobre o carnaval na época das fábricas] era botava 
umas mascaras na cara e saia pela rua fantasiada, e ia pedir coisas pelas 
portas. A gente pedia dinheiro, pedia tudo, naquela malandragem. Aí eu fui 
embora �correr bobo� dia de sábado, mas era pra eu trabalhar na segunda. 
Quando foi na segunda que eu cheguei, ele [o fiscal] disse: �a senhora esta 
suspensa�. Por que foi que a senhora perdeu o horário de sábado? Mas eu 
não neguei não, eu disse pra �correr bobo�. E04 

Ah, eu contaria que quando eu cheguei aqui criança era uma Rio Largo, era 
uma vida diferente, não tinha violência. Era muito bom! Naquele tempo os 
Paivas eram os donos de praticamente tudo isso aqui. Foram eles que 
construíram tudo! A igreja, essa igreja é deles, eles que construíram. Tá 
limpando por que vai casar um dos Paivas, vai casar... [...] É deles! Eles que 
consertam assim, a gente entra na igreja, a gente contribui pra comprar 
flores, pra comprar velas, comprar mais... [coisas]. E06 

[As pessoas] se apegava [aqui] por causa do trabalho, né? Da fábrica, num 
é? Porque todo fim de semana tinha seu dinheiro na mão. Pra sua feira... 
Cuidar de sua família... Hoje em dia é muito... Muitos num tem nada! E11 

Eles gostam muito, os turistas [que descem na Estação Férrea Gustavo 
Paiva] quando vêem, eles gostam muito de conhecer as história da cidade. 
Então é que nem eu disse, se tivesse um museu nessas construções 
antigas seria... Seria um fato... Eu acho que seria bem melhor pra cidade, 
porque assim as pessoas que vem iriam conhecer bem mais sobre a cidade 
[a história das fábricas], que iriam ficar acho até mais apaixonadas em voltar 
pelo local de novo. E16 

Sei que eu trabalhei esses tempos [08 anos] todinho na fábrica ,achei bão,  
as vezes agente esquentava a cabeça com o chefe lá, depois tava tudo 
bem, continuava né? [...] Tinha o mestre, tinha o contramestre, tinha tudo. 
Uma pá de gente ali. Era mestre, contramestre chefe, era tudo. E19 

[Naquela época fabril] tinha o restaurante que tinha a banda de música, 
aquele povo que cantava aquelas músicas antigas, musicas bonitas e o 
povo dançava e o meu pai dançando com a minha mãe. E a praça que tinha 
circo e tinha brinquedo, pra gente brincar, [e] lá era muitas flores. E21 

A questão relativa à infância no espaço da indústria têxtil com ou sem 

funcionamento fabril, além da questão aberta constituem uma forma de destacar ou 

trazer para a discussão no texto as considerações e depoimentos de maior 

relevância ou que foram dispostas sobre muito entusiasmos e envolvimento direto 

ou indireto com o meio. Dentre essas, a senhorinha72 E01 descrevendo fardamento 

do grupo escolar, a senhora E03 denunciando que não havia banheiros nos 

interiores das casas, mas nos fundos, o �correr bobo� da senhora E04 faltando o 

trabalho na fábrica para curtir o carnaval do local entre outros fatos representando 

importantes focos para história da indústria têxtil riolarguense. 

���������������������������������������� �������������������
72 Expressão comum do meio outrora têxtil. 
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Uma informação fora do foco do contexto da indústria têxtil, mas intrínseca ao 

meio: o rapaz E16 disse que o VLT73 chega à estação férrea transportando muitos 

turistas e isso não acontece em raras oportunidades, porque, segundo ele, os 

turistas aparecem com frequência. Esses chegam à estação carente de informações 

históricas, o que leva o rapaz questionar a falta de um museu que guarde memória 

do meio. Outro senhor E19 e endossa a informação de que existiam cargos 

diferentes dentro do complexo fabril têxtil, tais como contramestre, mestre e outros. 

O rapaz E15 também sugere que o local fabril é um espaço importante para o 

desenvolvimento turístico. 

Muitas outras informações surgiram e examinadas mostram que trazem 

aspectos importantes; abordando relações de poder que perpassarão todo o meio 

fabril. Há informações ainda não registradas, assim, nas próximas laudas estão 

expostas descrições importantes ou como um elemento referência às relações de 

poder do meio fabril têxtil, importantes para exploração histórica do município 

riolarguense. 

O apito, ou sirene, indicador dos turnos fabris (figura 85) e elemento físico de 

controle dos horários estabelecidos como entrada e saída do meio fabril foi um 

aparelho ou um som importante para dinâmica do meio. Conforme as senhoras E03, 

E05, E13 entre outros depoentes, esse som orientava o funcionário, mas também o 

deixava condicionado a um controle. Havia também outra descrição para esse som, 

o �fuete�, som que, segundo a senhora E22, controlava os acessos dos funcionários 

e, consequentemente, os punia. Segundo ela:  

Esse fuete ainda existe. [O fuete] era um bueiro que ainda existe lá por trás 
daquela casa que você vai entrevistar, o seu [...] [E23, antigo contramestre]. 
Era um apito longo, num tem aquele apito, na hora tinha um funcionário pra 
naquela hora ele controlar isso da entrada dos outros funcionários. 

���������������������������������������� �������������������
73 VLT significa �veículo lento sobre os trilhos� e funciona como um meio de transporte urbano coletivo 
acessível. Esse meio de transporte foi introduzido em Alagoas em 2011 e é hoje um meio mais barato 
de condução Rio Largo a Maceió. 
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Figura 85 - Chaminé da Fábrica Progresso, bueiro.

Fonte: Autora (2015) - adaptado de CAVALCANTI (2014). 

A figura 85 demonstra a localização do som dinamizador dos turnos, 

podendo-se considerar que a chaminé da Fábrica Progresso era um dos pontos 

mais altos de todo o complexo, fator que talvez justifique a acomodação dessa 

sirene em seu espaço, em sua chaminé. A altura da chaminé estava (está) quase 

alinhada com a altura do casarão dos Paiva, ponto de bom acesso ao som no meio. 

Vale ressaltar que esse som era ouvido a longas distâncias segundo a senhora E03. 

Outro ponto importante foi à descrição de acesso ao complexo fabril que 

ocorria do início do bairro Cachoeira, nome oficial Gustavo Paiva. Dava-se, então, 

nas proximidades da Estação Férrea Gustavo Paiva, Cachoeira, o acesso terrestre 

por meio automotivo ou de trem, além de: a pé por transeuntes. Segundo a senhora 

E28, a descrição de acesso, �entrando em Rio Largo�, decorria ainda no alto do 

tabuleiro denominado Tabuleiro do Pinto: 

[Sobre os espaços...] quando a gente chega [descendo do Tabuleiro do 
Pinto até Cachoeira], que foi todo destruído, sinceramente não parece que a 
gente esta entrando em Rio Largo, parece que esta entrando numa cidade 
fantasma, porque você vê muita coisa abandonada. Conforme você vai 
subindo pela cidade você vê que os prédios antigos, estão começando a ser 
reutilizados, como ali na Progresso, né? Eu espero que a escola [Grupo 
Escolar Gustavo Paiva] também seja [reutilizado], o prédio da escola é 
lindo. Você vê o do cinema colocaram uma Igreja, quem sabe, agora porque 
isso, esta mais perto do centro da cidade, mais perto da parte comercial da 
cidade. É essas que estão mais afastadas [Cachoeira], eu acho meio difícil. 
[...] A enchente veio para piorar mesmo, não vão construir no mesmo lugar 
e vão relocar as pessoas para outros lugares. 

Chaminé, local da sirene, 
da Fábrica Progresso 

Restaurante 

Fábrica Progresso 



146 
�

A figura (figura 86) que segue esquematiza, apesar de ser recente, ela expõe 

elementos da época como a placa de ferro pintada e direcionada a informar o nome 

do local, o bairro de Gustavo Paiva conhecido por Cachoeira sobre a atual via Luiz 

Jardim, anteriormente conhecida, por �estrada de chão�, conforme já mencionado, a 

qual direcionava o eixo de todo o complexo fabril. Esse pequeno trecho de acesso 

delimitado na figura recebia também o nome de rua da Lama, onde também 

funcionava uma feira, segundo as senhoras E04, E05 e E06, contudo não sabem 

informar desde quando ficou conhecida por esse nome, nem quando passou a 

receber o nome Luiz Jardim. 

Figura 86 - Antiga rua da Lama, acesso a Cachoeira.

Fonte: Autora (2015). 

A senhora E28 ainda faz referência ao momento atual e já histórico para o 

complexo fabril, pois ainda é questionado o fato do fechamento fabril para os 

indivíduos que moram ou usam esse espaço. Esta dissertação não afirma que as 

produções não foram interrompidas e as fábricas fechadas, haja vista as ruínas em 

que se encontravam, completamente a Fábrica da Cachoeira e parcialmente até 

2014 a Fábrica Progresso74. 

���������������������������������������� �������������������
74 Conforme relatado no capítulo anterior, nas instalações da antiga Fábrica Progresso, em grande 
parcela de sua área, tem-se o funcionamento de um shopping center. 
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As fábricas fecharam, tem-se o meio de produção, gerador e dinamizador 

fabril estagnado, entretanto ainda existe nesse meio um conjunto anteriormente 

fabril de indivíduos ligados à memória das vivências têxteis, como os entrevistados, 

que parecem ainda não aceitarem o encerramento das atividades. Essa explanação 

reflete uma constatação sobre o espaço outrora têxtil, contudo, na realidade, o que 

se tem ainda é uma contradição, pois o meio social ainda aparenta viver as ações do 

período têxtil, numa espécie de expectativa pelo retorno das atividades fabris.  

Advém das falas oralizadas expostas e da pesquisa historiográfica 

desenvolvida e das contribuições dos investigadores acadêmicos: Paiva (2010), 

Silva, J. e Silva, V. (2001) e Castro e Xavier (1997), produções que expõem a 

respeito do meio espacializado pelo patrimônio industrial do complexo fabril e que 

apresentam perante a população local a vontade do retorno da funcionalidade têxtil. 

Diante desses elementos dinamizadores do meio fabril, o apito da fábrica, 

acesso ao meio, o fechamento fabril, entre muitos outros, tem-se as falas oralizadas 

com conotações ao controle e ao poder que possivelmente dominou o organismo 

desse meio naquela época. Neste sentido, esta dissertação selecionou frases com 

conotações pertinentes ou direcionadas a esse assunto. 

Os colégio que [era dos] os Paivas dominava que era deles. Né? E01 

A minha irmã [que trabalhou no complexo fabril], que ela tem orgulho de 
dizer do trabalho dela, só não quer dar entrevista [pois tem medo]. Né? E03 

Os Paivas acabou com tudo [após assumir a administração], com escola, 
com tudo, mesmo com tudo. [...] Eles mesmos! Eles mesmos, foram 
morrendo �as famílias maiores� [a exemplo do Comendador Gustavo Paiva] 
e os menores foram acabando com tudo. E05 

Aqui a maneira de viver, a sobrevivência era através da dos vencimentos da 
fábrica. E06 

Isso aqui tudo foi vila operária. Só pegava uma casa aqui quem trabalhava 
nas casas. E depois não que ficou essa... Tem mais casa fechada que... 
Acho que eles não precisa de dinheiro. E07 

Das cheias que eu peguei do começo até agora. Umas cinco já. Quer dizer, 
para esculhambar mesmo foi aquela de 2010. Essa veio para acabar, as 
outras não foi só para mexer, era tudo maneira, enche o rio e depois baixa. 
E10 

Era tudo bem arrumadozinho. Era tudo organizado. [...] Aí era Hospital 
[departamento de saúde]. Internava gente. Os médico, era tudo lá. Todo tipo 
de médico, tinha lá. Tem tudo. E tinha a creche. Era. Mais a daqui [na igreja 
em Cachoeira] é particular, é deles, né? Aí, quem manda aqui são eles [...] 
Porque essa igreja aqui são dele [Igreja do Sagrado Coração de Jesus em 
cachoeira]. Particular. E13 
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[...] a casa, ela, foi uma construção assim todas as janelas, elas tem uma 
perspectiva da cidade, diferente. [...] Elas tem uns terraços em cima, [...]. 
Chovia e tinha que esta sempre limpando. Mas a casa ela tem uma visão de 
360º. [...] Cada uma janela ali, sabe, tinha uma visão, então, ele 
[Comendador Gustavo Paiva] tinha um domínio da cidade [(figura 87)] 
como um todo das duas fábricas de tudo em torno do rio, então era 
como se fosse uma espécie de fortaleza assim, do ponto de vista �10�, 
de localização estratégica. (PAIVA FILHO)75, grifo nosso. 

Figura 87 - A Varanda com o casarão dos Paiva mais o sentido das fábricas.

Fonte: Autora (2015) - adaptado de CAVALCANTI76 (2014).

Prioritariamente nos diálogos dos depoentes, observa-se que a história têxtil 

riolarguense teve como momentos finais de domínio, antes do fechamento completo, 

a administração dos filhos do Comendador Gustavo Paiva, constatação decorre das 

pesquisas e falas relatadas nesta dissertação. A senhora E05, moradora de 

Cachoeira, relata esse processo, quando expõe que enquanto a administração 

estava sobre o comando do comendador e demais associados, diretores ou 

gerentes, o organismo fabril desenvolvia-se, após a morte do comendador, os filhos 

assumiram a administração, mas não conseguiram dar continuidade a produção.  

Entretanto, a família Paiva, segundo pesquisas e relatos, ainda é proprietária 

de grande parcela do que foi a vila operária, a senhora E07, viúva de operário fabril 

e moradora da mesma casa em Rio Largo desde 1941, expõe que a maioria das 

���������������������������������������� �������������������
75 Diálogo da pesquisadora com autor, logo após lançamento de seu livro, Paiva Filho (2014). 
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edificações é de domínio e controle dos Paiva. No capítulo da dissertação que trata 

Rio Largo têxtil, tem-se descrito as empresas Cia Alagoana e Rio Lar, que 

administram e determinam os fins das edificações de seus domínios. Ocorre, no 

entanto que, após a última enchente de 2010 diversas edificações foram descritas 

impossibilitadas de uso ou receberam indicação de reforma pela Defesa Civil.  

Essa informação é passível de comparação se for feito um estudo estrutural 

do que ficou das edificações remanescentes após a última enchente de 2010 que, 

segundo o senhor E10, trabalhador da construção civil, essa última cheia �veio para 

esculhanbar� o que foi a vila operária, pois destelhou casas, fato nunca acometido 

nas enchentes anteriores. 

A ex-tecelã de 67 anos, E13, depõe que todo o complexo e os sistemas de 

produção eram organizados, inclusive, ela não se cansou de expor com admiração 

o espaço, as roupas, os tamancos que eram adotados, as fardas escolares e muitos 

outros elementos disponibilizados pela empresa têxtil aos seus funcionários � 

operários, fiscais entre outros. Ela frisou que ainda pensa que um dia o meio fabril 

dos Paiva retornara a funcionar em um dos edifícios. Ela faz ênfase ao 

departamento de saúde e a creche que, pela forma que ela descreve, atendia com 

qualidade a população. A fé local também tinha um tipo de controle sobre o meio, 

segundo a ex-tecelã, ela frisa essa premissa da dissertação quando cita que até a 

Igreja do Sagrado Coração de Jesus é de propriedade particular da família Paiva 

desde a época fabril fechando o diálogo assim: �aí, quem manda aqui são eles�. 

Além dos trechos já explorados, outros trechos neste capítulo narram esse 

controle e domínio do meio, acaso, não se pode afirmar ainda. Esse poder 

disciplinar de controlar desde a vestimenta do ofício e da escola, ao médico para 

assistência a saúde, ou mesmo o horário de chegada e saída da fábrica com 

punições administrativas refletem relações disciplinares expostas por Foucault 

(1987), próprias do período industrial.  

A oralidade foi o formato fundamental de percepção socioespacial, pois a 

H.O. foi desde o início o instrumental direcionado em absorver a história local 

elencada pelas relações de poder da indústria têxtil, haja vista o modo como ela 

perfaz e conduz o acesso ao meio, pois deixa o orador, o depoente, de certa forma, 

a vontade em relatar suas lembranças dos momentos vividos ou captados de outros 

que o vivenciaram. 



150 
�

A partir da aplicação da H.O., utilizou-se o mapa esquemático, conforme 

conceitos e práticas expostos no capítulo anterior. A técnica do mapa esquemático 

foi repelida por alguns senhores e senhoras, principalmente, pelo fato da 

necessidade de demonstrar conhecimentos de escrita e desenho. Nesta perspectiva, 

também ocorreu rejeição de cinco indivíduos na faixa etária de 30 a 40 anos, 

excetuando-se uma estudante que tinha 16 anos77, em participar da entrevista. A 

tabela 07 expõe os indivíduos que participaram da confecção do mapa esquemático 

somando um total de 16, sendo 09 do sexo feminino e 07 do masculino. 

Tabela 7 - Relação de indivíduos que confeccionaram mapa esquemático.

SIGLA 
IDADE 

(EM ANOS)

RELAÇÃO COM EX-

FUNCIONÁRIO TÊXTIL 
LOCAL DO DESENHO 

SIGLA PARA O DESENHO E 

O QUE DESENHOU 

E03 58 IRMÃ E CUNHADO CACHOEIRA E03-CACHOEIRA 

E06 73 MÃE E PAI CACHOEIRA E06-CACHOEIRA 

E10 54 CUNHADA CACHOEIRA E10-RIOLARGO 

E14 43 SOGRO E SOGRA CACHOEIRA E14-CACHOEIRA 

E15 27 NÃO RIO LARGO (VARANDA) E15CACHOEIRA 

E16 22 NÃO CACHOEIRA E16-CACHOEIRA 

E22 60 VÁRIOS CONHECIDOS RIO LARGO E22-CACHOEIRA 

E26 38 VÁRIOS CONHECIDOS RIO LARGO E26-CACHOEIRA 

E27 34 AVÓ E AVÔ RIO LARGO E27-RIO LARGO 

E28 40 AMIGOS CACHOEIRA E28-RIO LARGO 

E29 55 VÁRIOS CONHECIDOS RIO LARGO E29-RIO LARGO 

D01 34 NÃO RIO LARGO (VARANDA) D01-RIOLARGO (VARANDA) 

D02 35 TIO CACHOEIRA D02-CACHOEIRA 

D03 16 TIO E TIA RIO LARGO D03-CACHOEIRA 

D04 35 VÁRIOS CONHECIDOS CACHOEIRA D04-CACHOEIRA 

D05 40 NÃO CACHOEIRA D05-RIO LARGO 

Fonte: Autora (2015).

Dezesseis (16) desenhos foram, então, desenvolvidos, contando com 14 

indivíduos com relações de parentesco ou amizade de referência fabril e destes 09 

foram direcionados para desenhar os dois pontos predefinidos na pesquisa piloto em 

Cachoeira, 05 para o ponto da pesquisa piloto em Rio Largo (Centro) e 02 

escolheram desenhar a Varanda em Rio Largo porque se identificavam com esse 

espaço desde o início da pesquisa de campo. 

���������������������������������������� �������������������
77 Vale ressaltar que existem trabalhos desenvolvidos por escolas do ensino fundamental sobre a 
história da indústria têxtil, isso reflete que um indivíduo de 16 anos possa compartilhar informações 
que agreguem valor as investigações fabris de Rio Largo. A senhora E22 garantiu que os 
adolescentes locais estudam e desenvolvem trabalhos sobre este assunto. 
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O processo do mapa esquemático foi muito lento e demandou meses, mesmo 

após o prazo predeterminado, pois a resistência foi grande entre todos, talvez o 

único a se empenhar realmente em fazer o desenho foi o senhor da construção civil, 

E10, acredita-se que o fato de ser da área da construção civil tenha empolgado de 

alguma forma, pois o mesmo só tem uma cunhada que trabalhou na Fábrica da 

Cachoeira e depois na Fábrica Progresso, quando a primeira fechou.  

Nos parágrafos que seguem serão enfocadas informações relevantes e 

possibilidades de escolhas e formas de desenho perante perfil do autor do desenho 

conforme enumerações de Del Rio (1991). Os desenhos foram dispostos pela 

sequencia de acesso decorrida durante aplicação metodologia, entendendo-se que 

seguir essa cronologia pudesse dar ao pesquisador uma melhor aferição 

socioespacial. 

A entrevistada E03 desenvolveu o mapa esquemático tomando como espaço 

a locação e entorno da Igreja do Sagrado Coração de Jesus e a Estação Férrea 

Gustavo Paiva, onde, ao desenhar o primeiro (figura 88) da igreja, sentiu 

necessidade de redesenhar, segundo ela, o segundo desenho (figura 89) ficou 

melhor que o primeiro. Ela apresentou o desenho explicando que �a igreja é o 

principal espaço de Cachoeira� e que ela acha-a �muito bonita�. A escolha de um 

desenho, posterior a todos os relatos, revelou que para essa depoente há 

significados e relações de toda vivência fabril com a existência dessa igreja nesse 

espaço. A seguir têm-se os desenhos da igreja (figura 88 e 89). 
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Figura 88 - Mapa esquemático, Igreja do Sagrado Coração de Jesus.

Fonte: E03-CACHOEIRA � 1. 

Figura 89 - Mapa esquemático, Igreja do Sagrado Coração de Jesus.

Fonte: E03-CACHOEIRA � 2.

Outro mapa esquemático foi desenvolvido pela entrevistada E06, ela fez 

também o desenho da frente da Fábrica da Cachoeira (figura 90), neste sentido, faz-

se referência que para ela a fábrica tem uma relação forte com o bairro que morou 

desde pequena com os pais e hoje ainda mora. Em seu desenho, segundo a 

mesma, ela se preocupou em fazer um trabalho que demonstrasse o que foi o 
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complicado para as pessoas que não são de Rio Largo, diante esta informação, seu 

desenhou pareceu assumir uma identificação socioespacial (figura 90). 

Figura 90 - Mapa esquemático, Fábrica da Cachoeira.

Fonte: E06-CACHOEIRA.

Como terceiro indivíduo a fazer um mapa esquemático, o senhor da 

construção civil, E10, desenvolveu mais de um mapa esquemático, ou desenvolveu, 

para uma melhor explicação do espaço que gostaria de descrever a figura 91, três 

desenhos, sendo: mapa esquemático 91 corresponde ao todo do espaço escolhido, 

e os outros dois desenhos (figura 92 e 93) equivalem à primeira parte da altura da 

área espacializada e o seguinte (figura 93) a segunda parte da altura ou lados do 

espaço. Este espaço representa a rua da Fábrica Progresso, da qual o autor 

desenhou os dois lados do curso da principal via do complexo fabril, outrora 

denominada estrada de chão. 
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Figura 91 - Mapa esquemático, Fábrica Progresso e entorno.

Fonte: E10- RIO LARGO. 

Figura 91, 92 e 93 - Mapa esquemático - reproduções da imagem anterior. 

      
Fonte: E10- RIO LARGO. 

ATRÁS: CURSO DO 
RIO MUNDAU

RESTAURANTE GRUPO ESCOLAR 

CASARÃO DA 
FAMÍLIA PAIVA

FÁBRICA PROGRESSO 

VIA ACESSO 
A VARANDA

GUARDA CORPO DA 
VARANDA 

TRILHO DO TREM 

ESTRADA 
DE CHÃO

Figura 92: mapa esquemático 
E10-RIO LARGO 

Figura 91: mapa esquemático E10-RIO LARGO 
Fábrica Progresso e entorno (modo redução) 

Figura 93: mapa esquemático 
E10-RIO LARGO 
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Na continuidade, o senhor E14, morador e negociante, de Cachoeira fez um 

desenho (figura 94) mapeando Cachoeira. Neste, ele conseguiu discernir ruas desde 

o entorno da igreja e estação férrea ao local de sua residência e estabelecimento 

comercial, as quais foram demarcadas com mais pressão da mão, a caneta.  
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Figura 94: Mapa esquemático, Vista de cima de Cachoeira.

Fonte: E14-CACHOEIRA. 

Faz-se necessário informar os depoentes que cursaram o ensino médio 

tenham mais noção espacial, apesar de não desenhar objetos espaciais como 

estação, casas entre outras edificações, contudo há relação com o que falou e o que 

desenhou (figura 94). Esse senhor, E14, é indignado com relações históricas e 

políticas referentes à Cachoeira, pois para ele há um descaso dos proprietários de 

maioria das edificações, �os Paiva� - conforme mencionado, e das gestões políticas 

que assumiram nos últimos anos a administração de Rio Largo. 

O desenho (figura 95) que segue é de E15, trata-se da igreja em Cachoeira, 

reporta-se a espacialização de Cachoeira para esse rapaz.  

Figura 95: Mapa esquemático, igreja.

AMBIENTE DA IGREJA E 
ESTAÇÃO FÉRREA

ESTRADA DE CHÃO 

CASA CASA COMERCIAL 

VISTA DE 
CIMA DE 

CACHOEIRA 

PRAÇA 

�

Fonte: E15-CACHOEIRA. 
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Ele exatamente, como outros, se comprometeu em desenhar o espaço de Rio 

Largo na Varanda, mas terminou se identificando com Cachoeira. Escolheu repor o 

que remete as muitas possibilidades, tais como: o que lembrava sobre o espaço 

para desenhar, sua fé entre outras opções. 

O rapaz, E16, que desenhou a figura 96, estava bem ciente do que a 

enchente de 2010 representou para o bairro de Cachoeira, empolgado como estava, 

desenhou a cheia e o que ela destruiu dentro deste espaço. Ele expôs os principais 

pontos, edificações e linhas urbanas da área de maior fluxo do bairro, assim, vê-se 

que há percepção espacial em seu desenho, como a indicação plana da parte da 

Cachoeira fabril e seus limites verticalizados. Ele representou morros altos nas 

laterais, somados ao trilho de trem, a igreja, casas, praças entre outros espaços que 

são destacados na área plana. 

Figura 96 - Mapa esquemático, vista geral de Cachoeira. 

Fonte: E16-CACHOEIRA

Apesar de não conhecer bem a história do período têxtil, ele retrata um 

evento que já ocorre em Rio Largo desde o período fabril. Diferente de outros 

autores de mapas esquemáticos, ele demarca a arquitetura e o urbano de domínio 

têxtil, tais como: casas da vila operária, a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, entre 
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outros e praticamente só deixa entrar no ambiente os automóveis e ônibus urbano 

como elementos fora do contexto têxtil. Inclusive as casas são representações das 

casas dos fiscais ou contramestres (desenho de casa exposto na figura 82) e estão 

demonstradas no alinhamento que segue logo após a estrada de chão do período 

fabril. 

Figura 97 - Mapa esquemático, vista geral do administrativo fabril em Cachoeira. 

Fonte: E22-CACHOEIRA.) 

A senhora, E22, de 60 anos de idade fala de sua graduação e seus trabalhos 

acadêmicos, destaca pesquisas sobre o complexo fabril. Por gostar de Rio Largo, 

�amo a minha cidade�, e de sua história da indústria têxtil, ela foi também uma das 

mais empolgadas no processo, inclusive, direcionou conhecidos que trabalharam na 

produção fabril e forneceu informações que endossaram outras. Essa senhora 

desenhou (figura 97) um cruzamento que delimita o fim da base plana de Cachoeira, 

além de ser o limite de acesso ao bairro de Rio Largo. Nesse desenho, segundo ela, 

se vê com clareza importantes edificações têxteis, tais como: Fábrica da Cachoeira, 

Praça 15 de Outubro e o edifício do setor administrativo, prédio que ela desenha 

com detalhes demonstrando sua frente de acesso aos diretores e demais 
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funcionários, a lateral esquerda rebatimento de janelas na lateral direita entre outros 

pontos. Consegue detalhar a estreita calçada da fachada lateral esquerda. 



160 
�

Figura 98 - Mapa esquemático, igreja.

Fonte: E26-CACHOEIRA. 

O autor (E26) de mapa esquemático desenhou (figura 98) a igreja de 

Cachoeira que, considerando o desenho do rapaz E16, somam-se, até o momento, 

quatro desenhos dessa igreja de propriedade da família Paiva, visto a última 

enchente ter destruído todas as casas da vila operária de seu entorno em 2010. 

Nesse entendimento, credita-se essa edificação ser um remanescente da história da 

indústria têxtil dos riolarguenses de maior atenção dos usuários de Cachoeira, o 

que, talvez, seja perceptível aos destaques que alguns fizeram em seus desenhos 

como: escadaria, guarda corpo, torre central e outros. 
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Figura 99 - Mapa esquemático, frente do Grupo Escolar Gustavo    Paiva.

Fonte: E27-RIO LARGO  

A técnica em edificações, E27, (figura 99) desenvolveu o espaço do primeiro 

contato feito com a pesquisa dessa dissertação, local próximo às imediações da 

frente da Fábrica Progresso e da Varanda em Rio Largo (Centro). Ela desenhou a 

visão logo a frente da fábrica que é o Grupo Escolar Gustavo Paiva, assim, vê-se a 

parte via frontal da fábrica em plano anterior ao trilho de trem e, na sequencia, 

desenhou o trilho e a via principal (estrada de chão) e, fechando o último plano, a 

imagem Grupo Escolar Gustavo Paiva. A autora destaca desagrado em ter esse 

grupo escolar fechado desde a última enchente, o que ela desenha ainda se 

encontra erigido, mas sem uso devido à destruição parcial de sua fachada posterior 

e espaços físicos internos. 
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Figura 100 - Mapa esquemático, subida de Cachoeira para Rio Largo. 

Fonte: E28-RIO LARGO.  

A administradora, E28, procurou representar na figura 100 os principais 

elementos do processo têxtil pelos quais ela tem conhecimento dentro do espaço. 

Seu mapa esquemático se inicia no limite da Fábrica da Cachoeira, antes de subir a 

ladeira que faz acesso a Rio Largo (Centro) e se desenvolve em limite com o cinema 

e a Fábrica Progresso, passando pela Varanda (mirante), grupo escolar e outros 

Pode-se porventura atestar que a senhora E28 conseguiu demonstrar 

posições físicas, urbanas e arquitetônicas do Centro, similares ao mapa do local que 

destaca. No seu desenho vê-se demarcado a estrada de chão ladeada pelas 

edificações fabris, à direita, acompanhando o curso da linha de trem, linha 

desenhada em fraca tonalidade, tem-se fórum, casarão e a Fábrica Progresso, já à 

esquerda alinha-se pequena Fábrica Cachoeira, guarda corpo, o rio Mundaú, 

encachoeiramento do curso do rio, o Grupo Escolar Gustavo Paiva e o cinema, 

exceto pelo restaurante que antecederia o grupo escolar, tal como se tem no mapa 

do complexo. 

Ainda sobre este desenho, a senhora E28, coincidentemente, expôs os 

alinhamentos do assentamento do complexo fabril que estão em maior destaque, 

sendo: o curso do rio Mundaú, a via da estrada de chão e a linha férrea, mais 
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também ela representou as formas ou sentidos desses alinhamentos, talvez por ter 

essa sensação espacial de seu uso sobre o meio. 

Figura 101 - Mapa esquemático, Fábrica Progresso. 

Fonte: E29-RIO LARGO.  

Um último desenho (figura 101), perante os entrevistados, foi desenvolvido 

pela senhora E29, esse mapa esquemático parece esboçar a ideia do mapa da 

senhora E28, o alinhamento dessa imagem aparenta expor da direita para esquerda: 

fábrica, árvore, estrada de chão e o rio Mundaú, no entanto há contradições, pois 

árvore é um elemento que está a dez metros de distância da locação da fábrica, 

porém fica clara a noção da autora para disposição: Fábrica Progresso, estrada de 

chão e o rio Mundaú, elementos de expressão na percepção de quem desenhou e 

de outros autores.  

Na sequencia têm-se os desenhos dos cinco participantes de mapa 

esquemático, aqueles que se recusaram a participar da entrevista, desenhos esses 

estranhamente (ou não) parecidos. O primeiro desenho (figura 102), participante 

D01, representa a Varanda em Rio Largo (Centro) que na sequencia tem-se o rio, a 

via, estrada de chão, e o guarda corpo da Varanda e o segundo desenho (figura 

103) é do participante D02, ele dispõe a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, o 

trilho do trem e a via da estrada de chão. 
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Figura 102 e 103 - Mapa esquemático - vistas de cima similares. 

Se observado com atenção, esses mapas esquemáticos (figuras 102 e 103) 

seguem a leitura de alinhamento de outros desenhos como dos autores E28 e E29, 

neste sentido, os participantes, D01 e D02, desenham o alinhamento da via e do 

curso do rio seguindo as sequencias dos demais e as orientações reais do mapa do 

complexo, além de mais uma vez ser desenhado a Igreja do Sagrado Coração de 

Jesus em Cachoeira. Nestes desenhos, observa-se que uma espécie de grelha é 

disposta ora como trilho de trem, ora como guarda corpo, simbologia parecida para 

elementos distintos. 

É provável, diante os mapas esquemáticos expostos, que para os 

participantes que desenharam o rio Mundaú, o rio seja aludido a uma referência 

próxima a estrada de chão ou mesmo uma das fábricas, ou seja, o rio é um 

elemento do meio fabril em sua história e constituição física, ele não é urbano ou 

arquitetônico, no entanto, talvez seja um dos símbolos representativos da descrição 

do espaço antigamente têxtil.  

Figura 102: mapa esquemático, vista de 
cima da Varanda. Fonte: D01-RIO 

LARGO.  

Figura 103: mapa esquemático, 
vista de cima de Cachoeira, Fonte: D02-

CACHOEIRA. 
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Figura 104 - Mapa esquemático, vista de cima de Cachoeira. 

Fonte: D03-CACHOEIRA.  

Na sequencia, o participante de mapa esquemático, D03, expõe uma vista de 

cima de Cachoeira (figura 104), faz-se importante informar que a folha de desenho 

foi entregue com nome que precisaram ser recortados para não haver informações 

contrárias ao CEP/UFAL. Neste desenho tem-se uma vista de cima de algumas ruas 

de Cachoeira, praça, canteiro, a via principal (estrada de chão), o trilho do trem e a 

indicação da igreja de Cachoeira.  

Perante o alinhamento dos demais desenhos, o mapa da figura 104 dispõe-se 

contrário aos demais, neste desenho o rio situa-se a direita, apesar de não ter sido 

desenhado e vê-se neste desenho a sequencia da direita para esquerda: o rio (não 

desenhado), a igreja, uma via a frente da igreja, canteiros, a estrada de chão, 

alinhamento limite dessa via e ruas perpendiculares adentrando-se na antiga vila 

operária, onde casas contornam uma praça. A figura 94 expõe a mesma praça, uma 

pequena praça que abriga em seu entorno casas da vila operária. 

A seguir, D04, o desenho (figura 105) da igreja da Cachoeira, edificação 

preferida pelos participantes como representação do espaço outrora fabril, os quais 

neste se expõem em alguns detalhes similares e diferentes dos demais, mas em 

comum com a demarcação da base e do formato de aberturas, além da cruz, duas 

linhas interceptadas perpendicularmente que fazem referência a fé católica, ao que 

tudo indica, de domínio no lado espiritual dos indivíduos do meio na época. 
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Figura 105 - Mapa esquemático, vista da Igreja do sagrado Coração de Jesus. 

Fonte: D04-CACHOEIRA.  

No último desenho (figura 106) do participante de mapa esquemático D05, 

tem-se o desenho de uma vista de cima com Fábrica Progresso de um lado e o 

Grupo Escolar Gustavo Paiva do outro, além alguns pontos do entorno, similar ao 

mapa esquemático do entrevistado E10. 

Figura 106 - Mapa esquemático, vista da Fábrica Progresso e entorno.

FÁBRICA PROGRESSO 

GUARDA 
CORPO 

GRUPO ESCOLAR 
GUSTAVO PAIVA

TRILHO 
DO 

TREM 

Fonte: D05 - RIO LARGO. 
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O autor D05 fez uma exposição de vistas acima e abaixo da via principal, a 

estrada de chão, onde demarca acima de seu desenho uma diagramação do que 

seria a Fábrica da Cachoeira, numa sequencia logo abaixo: a via local e guarda 

corpo da continuidade da Varanda, o trilho de trem, a estrada de chão e o grupo 

escolar. Diz-se similar ao autor E10, porque ele procurou representar urbano e 

arquitetônico. 

Nesta sequencia representando o urbano e arquitetônico, além de D05 e E10, 

têm-se: E14, E16, E22, E27, E28, E29, D01, D02 e D03, onde em um total, somam-

se onze (11). Esses mapas esquemáticos dispuseram o que seria a representação 

do espaço com elementos do meio urbano, já conceituados pelos autores Lynch 

(1997) e Del Rio (1991), nestes vê-se: 1) vias - principalmente a estrada de chão e o 

trilho de trem, 2) limites - usam fábrica, grupo escolar entre outras referências 

laterais78, 3) nós - desenham a frente da Fábrica Progresso com o guarda corpo da 

Varanda, a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, praças e canteiros e 4) ponto de 

referência - seria também a fábrica e a igreja. 

Esses elementos formadores do meio urbano são reflexos das relações que 

os participantes indicaram ter com o espaço de outrora dominância fabril pelo mapa 

esquemático em si, não se desmerecem os cinco outros autores de mapa 

esquemático, no entanto, os onze (11) elencados trazem aspectos expressivos aos 

conceitos dos termos definidores para o mapa. Entende-se que para definir a 

espacialização dos bairros Rio Largo ou Cachoeira faz-se vínculo aos elementos de 

predominância em suas mentes: a estrada de chão, a Igreja do Sagrado Coração de 

Jesus, a Fábrica Progresso, os trilhos de trem e, ainda, talvez o curso do rio. Esses 

espaços são expressões da história da indústria têxtil local, citados, inclusive na 

oralidade, são referências de relevância destacadas pelos 35 (trinta e cinco) 

participantes. 

Este item deste último capítulo apresentou o apanhado a campo com as 

referidas apreensões socioespaciais, antecipando-se com algumas considerações, 

preocupou-se neste texto expor registros de falas pertinentes e mapas esquemáticos 

desenvolvidos pelos participantes da pesquisa a campo perante metodologias 

adotadas, bem como relações de referências comuns entre os participantes. Na 

���������������������������������������� �������������������
78 Referências laterais é uma expressão indicando possibilidades para os limites - Lynch (1960/1997) 
e Del Rio (1991). 



168 
�

sequencia, tem-se a aplicação da Análise de Discurso, AD, e as identificações das 

relações de poder diante as inter-relações socioespaciais.  

5.2 Análise e identificação das relações de poder 

Neste item será disposto um exame sobre os termos e expressões usados 

pelos depoentes pela aplicação da Análise de Discurso, onde, por meio de tabelas e 

diagramações, imagens e desenhos serão aferidos as constatações elencadas no 

item anterior deste capítulo. O desfecho dessa análise comporá um conjunto de 

detecções termológicas da linguagem discursiva do espaço perante as apreensões 

ideológicas da reconstituição histórica desse meio.

A pesquisa contou com 35 participantes, indivíduos sócio-têxteis e espacial-

têxteis, personagens que produzem dentro do antigo perímetro da vila operária 

relações e inter-relações intrínsecas da história das fábricas, das salas de fazenda, 

da banda feminina da fábrica, do apito na chaminé entre outros pontos e símbolos 

existentes no meio e vivos na história da memória coletiva dos riolarguenses e 

usuários socioespacializados.  

Para o processo dissertativo, dando sequencia as apreensões detectadas 

com a H. O. e o mapa esquemático, tomou-se a história da dinâmica de produção e 

comercialização, além das vivências nos meios sociais, políticos, culturais e de lazer 

atrelados ao organismo da manufatura têxtil e as constatações em exame e as 

pesquisas acadêmicas anteriores e construiu-se uma estrutura discursiva. Esses 

pontos se perfazem dentro de um sistema de controle e domínio sobre a produção e 

o cotidiano socioespacial em apresentação neste capítulo, tratam-se dos 

instrumentos de controle das relações de poder do meio industrial aferidos no 

capítulo textual inicial. 

Diante das apreensões, Cachoeira e Rio Largo são bairros da formação física 

inicial desse município no período industrial e em quase seu total o perímetro se 

espacializou na vila operária têxtil, empreendimento ambicioso de investidores 

guiados pela ânsia do lucro comum nesse espaço de tempo conforme constatações 

de Weber (2005) 

A pesquisa enfrentou, portanto, desafios para obtenção dos 35 indivíduos 

engajados em participar. Já as edificações, dentro dos limites fabris, sofreram uma 

maior destruição, conforme já mencionado, com a última enchente, fato que limitou 
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contatos para aplicação metodologia e de certa forma atrasou processos. Limitaram, 

inclusive, o número de idosos habitantes locais, ex-funcionários do complexo, pois 

muitos se mudaram para regiões como o Tabuleiro do Pinto, onde as enchentes não 

alcançam. 

As lembranças, instrumento de estudo dessa pesquisa, afloraram como fontes 

informativas de quem hoje vive nos bairros outrora têxteis, pois elas constroem a 

história têxtil, seja na memória individual de um ex-operário, seja na memória 

coletiva dos que assimilaram de outros as vivências desse período. O tempo como 

citou Le Goff (1990) deixa na memória, na lembrança ou no recordar aquilo que os 

registros não puderam reter nos escritos, daí o rememorar advém como elemento 

intrínseco para responder o que foi e o que não é sabido pela historiografia. 

Essa lembrança rememorada e retida na memória coletiva dos 30 (35) 

participantes do meio riolarguense é uma expressão comum a AD. Segundo AD, a 

lembrança é um recurso da memória do dizer, ou seja, que aquilo que foi dito, aquilo 

que não foi dito ou aquilo que foi esquecido, elementos que este instrumento 

interpreta e ainda busca captar das expressões apreendidas no meio para identificar 

as relações sociais e espaciais. 

Na tabela 08 que segue expõem-se as festividades do meio fabril. Segundo 

os participantes, a festividade do natal era a mais esperada dentre os indivíduos, 

essas festas perduram até o completo fechamento fabril e hoje permanecem apenas 

na memória do dizer, constata-se que os indivíduos não apenas lembram, mas eles 

vivenciam esses momentos, perceptível nas suas falas e nas expressões: �muito 

lindo� (E11). 

Tabela 8 - Participantes e as festividades fabris - CONTROLE SOCIAL. 

EVENTO FESTIVO MELHOR FESTA PARTICIPANTES FRASE

NATAL 01 70% 
�Festa de Natal, muito lindo� 

(E11) 
CARNAVAL 02 15% 

SÃO JOÃO 03 15% 

Fonte: Autora (2015).  

Outro indivíduo declara que esses momentos festivos ficaram marcados na 

vida de todos. Poder-se-ia dizer que essas festas públicas são lembranças �têxteis�, 

boas ou ruins, como a comparação entre a descrição de uma festividade e a 

descrição do processo de fechamento fabril, lembranças diferentes e distantes, mas 



170 
�

concernentes a uma ideologia dominante, pois havia as fábricas, havia as festas e 

houve o fechamento fabril. 

Quanto ao fechamento do complexo fabril (tabela 09), além da perda do 

emprego, os indivíduos informam que foi um momento negativo para todos, inclusive 

para quem não era funcionário fabril, pois quem não era funcionário também 

participava das festas, além de receber assistências médicas entre outros pontos. 

Tabela 9 - Participantes e o fechamento fabril - CONTROLE IDEOLÓGICO. 

MOMENTO GOSTARAM NÃO GOSTARAM FRASE

FECHAMENTO 

FABRIL 
0% 100% 

�Por que davam trabalho pro 

povo!� (E03) 

Fonte: Autora (2015). 

Sente-se que havia nesta conotação retratada na tabela acima uma valoração 

a respeito desse meio para a vida local, mesmo com todo o domínio existente, esse 

é um reflexo imbuído do meio entrevistado. Em uma relação talvez óbvia de análise, 

se algo é importante precisa perdurar e também ninguém irá gostar de seu término, 

perante o conceito deste termo para AD, o que é importante é essencial e se é 

essencial redundantemente, é importante. No entanto, faz-se necessário quantificar 

para assim comprovar que 100% dos indivíduos (tabela 09) não gostaram do 

fechamento fabril. 

Tabela 10 - Participantes e lembrança têxtil - CONTROLE SOCIAL.

LEMBRANÇA TÊXTIL 
EXPRESSÃO DE 

LEMBRAR 
PALAVRA CHAVE 

�Eu me �lembrum� da fábrica Gustavo 

Paiva. [...] andei por dentro�. (E03) 
Andei por dentro. LEMBRUM 

�Quem eu conheço sempre fala que 

quando essa fábrica funcionava o trem 

andava vazio para Maceió, muita gente 

ficava só aqui em Rio Largo� (E10) 

Quando funcionava. FUNCIONAVA 

�O que eles eram é que tinha as fábricas 

que trabalhava� (E07) 
Eles eram é que tinha. ERAM 

�Eu tenho lembrança [...] Eu morei na 

Cachoeira!� (E11) 
Eu morei. MOREI 

�A gente morava na companhia só tinha 

um arruado de casas� (E30) 
A gente morava. MORAVA 

Fonte: Autora (2015). 
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Bem antes do fechamento, o complexo em fins do século XIX iniciava a 

construção de moradia para seus operários. Já nos anos quarenta do século XX 

havia �um arruado de casas� (E30) idealizado para manter o funcionário dentro do 

sistema. Essas casas pelas informações e idades, foram moradia das senhoras E01, 

E04, E07, E11, E25 e E30, além dos senhores E12, E17, E23 e o pai da E24, por 

estarem hoje na casa dos setentas anos, eles eram crianças na época, mas 

lembram do fato do complexo ter em sua infraestrutura casas para moradia de seus 

funcionários. Esta era uma forma de manter o funcionário próximo ao trabalho 

fazendo seu controle, mantendo-o em observação, determinando sua forma de vida 

e, assim, adestrando-o como enuncia Foucault (1987). 

Tabela 11 - Participantes e relações sociais - CONTROLE IDEOLÓGICO.

FALA SINÔNIMO ANTÔNIMO

�As fábricas faz parte da história de Rio 

Largo� (E03) 

BOM - para 

empregados e 

empregadores 

RUIM - para os que 

aprenderam apenas 

técnicas têxteis 

�[Era assim] o pai trabalhava quando o filho 

ficava... [em casa]. Já, botava o filho para 

trabalhar. Por que a vida daqui era a fábrica 

mesmo� (E06) 

BOM � os filhos já 

tinham emprego 

garantido 

RUIM � se a vida era a 

fábrica, ninguém 

poderia ter outra opção 

�A Fábrica foi muito boa� (E11) BOM - para o passado 
RUIM - para o tempo 

logo após fechamento 

Fonte: Autora (2015). 

Perante um breve estudo léxico das expressões usadas pelos participantes 

na tabela 09, pode-se ter outra leitura para o que é: �faz parte�, �botava o filho para 

trabalhar� e �foi muito boa� (tabela 11). Essas conotações são reflexões da AD que 

faz o analista ou interpretador de AD refletir se o que se fala de bom sobre esse 

meio realmente é verdadeiro. Uma posição contrária foi disposta pela professora 

E24, segundo ela a posição de seu pai quando trabalhava no complexo era de 

colocar o filho para trabalhar na fábrica, logo que atingisse idade, pois �[seu pai] 

trabalhou na fábrica, 50 anos na fábrica, desde criança�, contudo o filho replicou ao 

convite do pai: �mas papai como é que eu vou trabalhar na fábrica para ser igual ao 

senhor sem ter nada� (E24). 

Diante a postura desse filho de funcionário fabril, observa-se que nem todos 

tinham nas técnicas têxteis ou no emprego dentro do complexo fabril como algo 
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bom, vantajoso, haja vista a observação do filho ao pai: �ser igual ao senhor sem ter 

nada�. Atenta-se neste âmbito que existia uma ideologia posta a mente das pessoas 

que moravam no complexo de que o fim de todos era trabalhar para indústria têxtil. 

Tabela 12 - O apito e o som do apito - CONTROLE NO TRABALHO.

ELEMENTO FALA SÍMBOLO AÇÃO

O APITO 

�Quando a fábrica apitava, que 

saia o povo de lá de cima e a 

daqui de baixo� (E13) 

SOM 
IR PARA O 

TRABALHO 

Fonte: Autora (2015). 

Ao se observar as informações dos participantes sobre �a fábrica apitava� 

(tabela 12), vê-se perante AD que o elemento apito era o emissor, emitia um som 

com um código, a mensagem era a informação de um turno de trabalho que 

começava e outro turno que terminava. Já o receptor era o funcionário fabril, para o 

exemplo aqui, a senhora E13 seria a receptora que ao ouvir saberia interpretar se o 

som do apito determinava seu começo ou fim de turno de trabalho. Orlandi (2001) 

em AD alerta que tudo deve ter uma interpretação, pois as palavras �do nosso 

cotidiano já chegam até nós carregadas de sentidos�. No caso do som do apito79 o 

que chegava para o operário era um som repleto de significados, mesmo sem o uso 

da palavra. Foucault (1987) já denunciava que o apito das fábricas enunciava um 

controle no ambiente de trabalho.  

Orientando-se neste dispositivo de controle do espaço fabril, observa-se que 

o saudosismo da senhora E13 entre outros indivíduos, dar-se provavelmente neste 

tempo em que o complexo fabril está desativado e que ela está sem o seu trabalho 

como operária a pelo menos uns 35 anos. 

Entende-se, então, que as palavras denotam interpretações, como também 

são usadas conforme relações, por exemplo, os nomes dados as fábricas, visto no 

item anterior deste capítulo decorrem das interpretações que os usuários fazem do 

espaço, tais como fábrica debaixo, fábrica de cima, Fábrica Gustavo Paiva entre 

outras denominações similares que os usuários criam perante suas interpretações. 

���������������������������������������� �������������������
79 A música de Noel Rosa (Três apitos) descreve alguns pontos do apito das fábricas de tecido, o 
texto diz: �Quando o apito da fábrica de tecidos. Vem ferir os meus ouvidos. [...] Você que atende ao 
apito de uma chaminé de barro�, neste sentido, a canção descreve que os operários eram chamados 
para o trabalho pelo som do apito. 
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Nas interpretações, conforme já elencado, esse controle do espaço fabril era 

nítido para os funcionários, inclusive, na oralidade percebe-se que a moradia (figura 

107), apesar de ser um local certo para quem trabalhasse no complexo, orientava-se 

por um sistema de critérios que definia para os operários as menores casas. 

Figura 107 - Esquema de imagens das fachadas das moradias dentro do 
triângulo de Foucault (1987).

Fonte: Autora (2015).  

Esse sistema de critérios ordenava, assim, aos operários seriam direcionadas 

as casas da base do triângulo, local, segundo já exposto, de estreita largura, 

PODER 
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aberturas frontais e posteriores, acabamentos sem detalhes estéticos e sem 

banheiro na parte interna. �Subindo� na categoria de valorização técnica construtiva, 

tinham-se as casas dos fiscais com detalhes de acabamentos frontais, seguida da 

casa dos mestres conhecida como bangalôs conforme alguns entrevistados, como à 

senhora E06 e também E01 e E28.  

As casas da rua dos bangalôs, nome pelo qual a rua ainda é conhecida 

segundo moradores, E13, apresentavam-se destacadas dos lotes, além de possuir 

mais esquadrias, maiores espaços internos e detalhes construtivos. Nesta escala, 

perante a disposição triangular, havia a casa do gerente no ápice, �foco do poder 

maior�, profissional não bem identificado na oralidade e espaço de casa pouco 

detectado na disposição física de vista aérea do complexo. Revela-se nesta relação 

que o gerente seria o indivíduo articular da rede de relações de poder do meio social 

e faria, em conjunto com diretor-presidente, a articulação para manutenção do poder 

entre vigiar e disciplinar. 

Tem-se uma casa de gerente em Cachoeira, pelo que ficou subentendido, a 

senhora E04 informa que está abandonada e esta constatação confirma-se, pois os 

registros fotográficos a revelam sempre como o aspecto que segue na figura 108. 

Figura 108 - Imagem atual da casa para gerente.

Fonte: Autora (2015). 

O meio socioespacial denotado nestas interpretações esquematiza-se sobre 

uma disposição de poderes, haja vista as disposições dos edifícios têxteis (além das 
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moradias) e o desenho urbano denotados nas pesquisas bibliográficas, na aplicação 

da pesquisa piloto e na aplicação metodológica da H. O. e do mapa esquemático. 

O desenho de um mapa situando o perímetro fabril têxtil (figura 109 na 

próxima lauda em uma folha de formato A3) já foi apresentado, neste momento seu 

uso dispõe em conjunto a dois cortes esquemáticos, esses desenhos foram 

colocadas em uma escala maior para uma melhor resolução e leitura do todo, dessa 

forma, facilitando leitura e compreensões. 

Na disposição dessa outrora cidade-fábrica, a via denominada estrada de 

chão, local onde as principais edificações se perfilam em suas margens. Esses 

cortes esquemáticos da figura 109 e 110 se dispõem: corte esquemático AB e corte 

esquemático CD, ambos interceptaram a estrada de chão em seu maior domínio do 

período. O corte esquemático AB foi disposto no alinhamento frontam ao curso do 

rio Mundaú, nele pode ser visto todos os principais prédios da produção fabril, 

começando (esquerda para direita) pela Fábrica Progresso logo após o cassino, 

sendo na sequencia do guarda corpo da Varanda: Fábrica Progresso, casarão dos 

Paivas e departamento de saúde, estes últimos como o ponto mais alto da via, após 

o departamento, descendo pelo limite bairro de Rio Largo e Cachoeira, tem-se em 

Cachoeira na sequencia: setor administrativo, praça, oficina; após interrupção de um 

pequeno arruado demolido de casas aparentemente para operários, têm-se as 

casas dos fiscais. 

Demonstra-se que, apesar desta dissertação afirmar que as casas dos 

operários não se davam para via principal, aparentemente existiu casas de operários 

margeando a estrada de chão. O corte esquemático CD se dispõe sobre um 

alinhamento logo a frente do corte AB, no intuito de demonstrar a articulação de 

produção (trabalho) e toda estruturação de domínio e controle que a dinâmica fabril 

desenvolveu sobre o eixo dessa via principal. 

Nessa disposição, o corte esquemático CD (esquerda para direita), 

considerando o rio correndo por trás, apresenta: a Estação Férrea Gustavo Paiva, a 

Igreja do Sagrado Coração de Jesus, muro de contenção (para o rio) e Fábrica da 

Cachoeira, subimdo pelo limite bairro Cachoeira e Rio Largo, tem-se em Rio Largo, 

na sequencia: um passeio, similar a Varanda, com guarda corpo perfilando o 

espaço, seguido do restaurante, grupo escolar e cinema. Esses três últimos locais 

assentam-se no ponto mais alto que os demais desenhados no corte esquemático 

CD, contudo estão num nível abaixo da Varanda.    
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As principais edificações do meio foram as duas fábricas, mais altas 

estruturas do relevo, exceto pelo casarão dos Paivas que está disposto em ponto 

mais alto e, conforme constatações, servia de controle sobre o complexo em um 

olhar vigilante conforme caracterizações de Foucault (1987). Dessa forma, davam-se 

essas três edificações, além das unidades de apoio ao sistema como o edifício do 

setor administrativo, a oficina, as estações férreas, o restaurante, departamento de 

saúde, grupo escolar, cassino, cinema, igrejas, moradias entre outros. 

Observa-se no desenvolvimento destes desenhos, a disposição física dessa 

cidade que concentrou sua disposição na leitura das relações de poder que 

decorriam dentro do espaço físico, assim querendo se manter, manutenção do 

poder. O eixo da via principal, a principio parecia querer dispor apenas de 

edificações de uso coletivo, tais como: produção com as edificações das fábricas, as 

de fé e crenças nas igrejas entre outros, entretanto unidades residenciais se fizeram 

voltadas nesse eixo. 

As unidades de moradia, por apresentarem diferentes características, 

elencadas nesta dissertação, a depender do cargo ocupado pelo funcionário, são 

também observadas nos cortes. Elas também funcionavam no sistema disciplinar 

sob o direcionamento de vigiar e controlar, ou seja, mesmo o funcionário de folga de 

seu labor, continuava sendo mantido sobre ele o olhar vigilante, afinal, o funcionário 

tinha assistencialismo a sua vivência na cidade-fábrica: saúde, educação, lazer entre 

outros. Os entrevistados citaram essas posições, relativo a saúde, essa ocorria até 

para os que não trabalhavam na fábrica e quem precisasse de outro tratamento mais 

específico, um médico de referência era trazido para atender o indivíduo no 

departamento de saúde. 

Diante essa disposição espacial, para interpretação socioespacial se têm dois 

momentos, as funções de sujeito e do analista em AD. Essas funções para 

interpretações socioespaciais decorrerem pelos elementos de maior predomínio na 

fala e no desenho. De início, os mapas fazem referência a estrada de chão e as 

edificações de seu decurso, espaços de conviência de um período e do agora. 

Nesse sentido, conforme demais considerações, a estrada de chão é uma 

expressão atrelada às duas metodologias de campo, conforme tabela 13:  
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Tabela 13 - Estrada de chão e referências metodológicas - ARTICULAÇÃO DA 

CIDADE-FÁBRICA.

ELEMENTO H.O. 
MAPA 

ESQUEMÁTICO 
AD 

ESTRADA 

DE CHÃO 

�Estrada de chão�, 

expressão para via 

principal 

Aparece em onze 

(11) desenhos 

diretamente, 80% do 

total de autores de 

mapas esquemáticos 

Reconhecem-se 

nesta expressão 

relações lingüísticas 

da memória do 

período fabril 

Fonte: Autora (2015).   

Observa-se assim, se o complexo foi controlado, ele foi controlador, o sistema 

se geria com as chefias escalonadas perante a rede de relações de poder piramidal. 

Cada indivíduo tinha sua função no espaço sócio têxtil, além dos indivíduos fabris, 

esse sistema fazia uso de meios e instrumentos, como os já citados: o apito da 

fábrica, o autoprovimento (trabalho, alimento, saúde, lazer), as festividades anuais, 

garantia de emprego para família entre outros para o controle geral. 

Tabela 14 - A igreja no espaço fabril - ARTICULAÇÃO DA CIDADE-FÁBRICA.

ELEMENTO H.O. 
MAPA 

ESQUEMÁTICO 
AD 

IGREJA 

�E aqui, a minha 

diversão sempre 

[desde o período 

fabril] foi a Igreja! 

Que eu nunca deixei 

de ir a Igreja� (E11) 

Aparece em sete (07) 

desenhos direta ou 

indiretamente, 45% 

do total de autores 

de mapas 

esquemáticos 

Reconhecem-se 

nesta não uma 

expressão, mas 

relações ideológicas 

da fé do período 

fabril 

Fonte: Autora (2015).  

Perante a aplicação do mapa esquemático o desenho de edificação (tabela 

14) que mais se repetiu foi a Igreja do Sagrado Coração de Jesus em Cachoeira 

(figura 110), espaço físico tomado, também, como o preferido pelo total de 

participantes da amostra metodológica oral. 
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Figura 111 - Igreja do Sagrado Coração de Jesus, desenho de mapa 
esquemático (E26).

Fonte: Autora (2015).  

Uma igreja pode fazer referência à fé de um povo, no entanto, conforme 

diálogos nesta produção, ocorreu, considerando as reflexões sobre as relações de 

poder, que as igrejas introduzidas no meio têxtil foram de fins católicos, fato que 

talvez vincule a escolha deste desenho na maioria dos participantes que fizeram o 

mapa esquemático, não por serem católicos, mas pelo domínio que essa edificação 

pôde ter tido com o meio. 

Além da posição na época têxtil, essa igreja foi e é de propriedade particular 

da família Paiva, detentora da maioria das edificações desde quase sua instauração 

em fins do século XIX, quando na administração se tinha o bisavô da maioria dos 

Paiva, Comendador Teixeira Bastos. Essas posições de domínio espacial podem 

fazer reflexos na vida dos indivíduos que participaram da oralidade e do desenho do 

mapa esquemático. 

Outro fator, também detectado nesse sistema fabril, foi à última enchente que 

dizimou todas as casas ao redor dessa igreja em Cachoeira, observar no mapa da 

figura 108 como se distribuíam essas casas. Esse fato foi debatido pela mídia em 

2010 e ainda hoje é comentado pelo meio socioespacial, ao redor dela se tinham 

casas que as águas do rio levaram, eram uns cinco arruados de casas para 

operários em suas laterais e fundos até margens próximas do rio Mundaú. 



180 
�

Entende-se que este estudo se desenvolveu sobre o tema das relações de 

poder vinculadas ao meio têxtil riolarguense tencionando-se a identificar as inter-

relações socioespaciais pela reconstituição histórica desse meio. O espaço têxtil 

persiste ao tempo e apesar de muito depoentes orais terem anseios pela 

preservação de suas edificações e meio urbano, muitos até pelo retorno da indústria 

têxtil pouco ou quase nada se tem feito. A história de Rio Largo está vinculada a 

indústria têxtil e sua população encontra-se carente de um respaldo mais que 

acadêmico. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A expressividade histórica e cultural das indústrias têxteis no contexto 

alagoano foi de grande representatividade para o país, e sua importância econômica 

demarca evolução de reconhecimento internacional. Seus reflexos podem ser vistos 

ainda hoje nos diálogos locais entre os riolarguenses, como também na estrutura 

dinamizadora da cultura têxtil, a Associação Comercial de Maceió. Essa entidade 

resguarda documentos da história econômica, cultural e social de diversas indústrias 

têxteis, como as decorridas no Complexo Industrial Têxtil de Rio Largo. 

Mais além, em Rio Largo, estão ainda edificados �bens documentais� que 

descrevem o espaço outrora têxtil dos bairros da Cachoeira e Rio Largo (Centro) do 

município, onde todo o conjunto de construções locais e edificações remanescentes 

somam um patrimônio histórico e cultural ímpar ao estado. Trata-se de uma malha 

urbana e arquitetônica de construções desenvolvidas no período da indústria têxtil 

brasileira que ainda hoje acolhe exemplares desse período, em sua maioria, embora 

hoje sobre características contemporâneas e outros usos e funções socioespaciais. 

Esta dissertação procurou referendar os espaços visíveis, e ainda 

significativos da antiga �cidade-fábrica�, investigando se ainda haveria indícios das 

relações de poder e da rede de relações de poder do período têxtil refletidas nele, 

reconstituindo um pouco de sua historiografia e inquirindo moradores. Sobre isto, os 

registros de oralidade e o mapa esquemático procuraram demandar um formato de 

encaminhamento ao morador e usuário, que apresentaram suas impressões locais 

do meio têxtil. Impressões demarcadas com certas reações de temor por alguns, 

mas que formalizaram uma caracterização coletiva do que o local socializado ainda 

apresenta (e representa) de força, poder e controle sobre o meio e pessoas 

população local. 

A sua história escrita e desenvolvida por pesquisas acadêmicas, já faz 

referências do caráter de mando e das longas jornadas de trabalho pelas 

ordenações dominadoras, e �aparentemente� atenuadas pelos �ganhos� como a da 

moradia, assistência a saúde e lazer �fornecidos� aos funcionários fabris. Posições 

contraditórias registram-se nesta dissertação, pois, referências bibliográficas revelam 

que a moradia no espaço têxtil riolarguense demandava a paga de aluguel, mas foi 

registrado, perante a oralidade que a moradia era dada ao funcionário. 
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Outras posições divergem na exposição oral de depoentes como ao período 

de fechamento do complexo fabril, segundo consta em trabalhos acadêmico 

anteriores, os moradores recebiam suas casas como indenizações ao tempo de 

serviço têxtil, no entanto, registraram-se posições que discordam afirmando que 

todos os empregados receberam casas, outra afirmação aborda que apenas os 

cargos de mestres, contramestres e outros superiores receberam casa como 

indenização e uma última posição afirmou que apenas um funcionário recebeu. Tais 

desencontros de conhecimento sobre o fato sinalizam para uma ideia de que 

durante o processo de fechamento da fábrica, essa conduta passou pelos ex-

funcionários como dualidades de postura. 

As edificações fabris das unidades Progresso e Cachoeira achavam-se quase 

completamente sem usos até o ano de 2014. Fala-se, neste contexto, da Fábrica 

Progresso, pois a Fábrica da Cachoeira encontra-se até hoje em ruínas, exceto pelo 

uso da área livre entre suas paredes que recebe o funcionamento improvisado de 

estacionamento para viação rodoviária municipal. Já a Fábrica Progresso sempre 

teve parcelas de sua edificação sendo usadas pelo comércio informal, contudo em 

fins 2014, após aplicação metodológica desta dissertação, foi inaugurado um 

shopping nas instalações em ruínas de seu prédio. 

Ademais, a maioria das edificações que compunham o antigo complexo fabril 

é aproveitada para fins de moradia, quando não estão alugadas, as casas são 

apenas espaços fechados de propriedade da Família Paiva. Essa disposição de 

propriedade da maior parte do que foi o complexo pelo domínio da mesma família, 

há mais de um século, parece desconfortável para o riolarguense que vive, conforme 

constatações feitas pela aplicação do instrumental metodológico, sob um 

saudosismo do funcionamento da fábrica e ainda faz considerações pelo retorno das 

fábricas para gerar emprego para cidade. Entre outros fatores, este fato reflete de 

modo direto no que ficou retido na memória coletiva sobre dominância do controle 

têxtil no âmbito econômico e socioespacial. 

Quanto às relações de poder que perfizeram o contexto histórico fabril que 

marcaram os funcionários da época, e se rebatem na sua descendência, admite-se, 

diante de revelações orais e gráficas, que o espaço e o meio que geria a dinâmica 

têxtil sucediam-se sobre eixos de controle e dominância aos contextos do trabalho 

fabril principalmente. O �fuete� é um exemplo desse controle ideológico sobre aquela 
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população em produção têxtil. Ele era instalado no ponto mais alto das chaminés e 

cada unidade fabril tinha seu equipamento sonoro, segundo registros orais.  

Esse apito (fuete) é descrito, inclusive, de forma um tanto dúbia, variando 

entre ser dito que era apenas o apito da sirene ao alto das chaminés e ser um de 

forma mais próxima quando descrevem que recebiam um fuete ou mais fuetes a 

depender do atraso de horário ao chegar à fábrica. 

Relativo ao controle geral, a cidade-fábrica apresentava suas unidades fabris 

com profissionais para manutenção e regulação do poder do meio socioespacial 

numa disposição ascendente, operários, fiscais, contramestre e mestres no setor de 

produção e cada um tinha sua posição de mando sobre o outro, inclusive, atesta-se 

que dentro da categoria dos operários havia divisões e relações de mando. 

Conforme resultou bem identificado, as edificações de moradia também 

descreviam disposições hierárquicas refletidas sobre o poder disciplinar como um 

instrumento de controle e domínio espacial, pois cada cargo tinha um tipo de 

edificação de referência. Tratava-se da regulação do poder em determinar dentro do 

meio socioespacial o local de cada um, fechando assim o que Foucault (1987) 

chamava de rede de relações de poder dentro do espaço físico disciplinar. 

Para o fechamento destas considerações, faz necessário expor que a postura 

da pesquisadora fugiu de certa forma às reflexões críticas. Algumas entrevistas, 

inclusive, denotaram apreensões negativas por parte dos indivíduos, onde a 

oralidade foi marcada por reações de silêncios, gagueiras e hesitações de 

continuidade de algum raciocínio histórico ou fato do período. Até mesmo fora do 

plano metodológico de campo, ocorreram hesitações do que se podia ou não falar, 

chegando à pesquisa a receber sugestões de cautela nas percepções e conclusões 

que se iria desenvolver na dissertação. 

O título da dissertação deixa clara a análise objetivada, contudo a 

investigação instaurou desconforto e insegurança em pronunciar críticas ao espaço 

e a sociedade da época que nitidamente ainda vivem hoje sobre relações de 

controle da família Paiva e até mesmo dependência. Vê-se que o controle instaurado 

no período fabril é refletido hoje na apropriação espacial que a família tem sobre o 

espaço e reflete na amostra entrevistada dificultando uma interpretação do que é 

rememorada desde o saudosismo do fuete a exploração das horas trabalhadas no 

ofício textil. 
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Um reflexo que pode ser entendido após toda práxis do processo de pesquisa 

implementado, para aqui tecer estas considerações finais, revela-se nos edifícios e 

nos espaços, além de praças e canteiros, elementos que formaram e até 

representam na vida dos participantes referências de suas próprias histórias 

pessoais, sem querer abrir precedentes para focos não estudados nesta dissertação 

ou mesmo fora de seus objetivos, o espaço urbano e arquitetônico desse complexo 

fabril tem representatividade perante os participantes e, talvez também, entre muitos 

que hoje fazem uso, desse modo: moram, vão à igreja, andam de trem, visitam 

amigos em Cachoeira ou Rio Largo e também constroem uma �memória da cidade-

fábrica� não vivida, mas, rememorada vividamente pelos que ainda lá estão e a 

viveram e tiveram sua concepção de mundo por ela moldada. 
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APENDICE - B 

Proxemia � cultura como comunicação e comportamento1

 Antes de iniciar uma contextualização sobre o termo �proxemia�, cunhado por 

Edward Hall2, é cabível expor que as relações sociais do espaço têxtil em foco 

contêm expressões intrinsecamente visíveis a este. Sejam essas ocasionalmente 

dadas por movimentações corporais ou mesmo expressões sensoriais, mas que são 

elementos essenciais na investigação desse objeto. Há entendimento de que a 

proxemia oferece meios e atributos para identificar as relações e comunicações do 

meio e, assim, pode dialogar com as técnicas da metodologia da pesquisa. 

 Conforme suas argumentações experienciais, Hall (2005, p. x) atesta que o 

local promove inter-relações do indivíduo �entre si e seus próximos, e o espaço que 

constroem em torno de si�. O estudo proxêmico sugere então observar o indivíduo 

em seu meio; examinar as relações dos indivíduos nesse meio; elencar as formas de 

comunicações entre indivíduo e o local e identificar os vínculos permitindo a 

construção dos sujeitos. Tal formatação está concernente à construção 

metodológica desta dissertação. 

 De modo decorrente, proxemia é definida como a �inter-relação entre 

observações e teorias do uso que o homem faz do espaço como uma elaboração 

especializada da cultura� (Hall, 2005, p. 01). O homem, segundo Hall, é um ser 

advindo das especializações de suas extensões, da evolução de seu próprio corpo, 

que, dessas evoluções, dominou o controle de sua própria natureza delineando uma 

dimensão própria, sendo autenticada por Hall como �a dimensão cultural� (ibidem, p. 

04).  

 A dimensão cultural coloca-se assim como um processo do homem e meio 

ambiente em interação e acomodação mútua. O autor defende que o indivíduo se 

domesticou nos sentidos sensoriais conforme suas necessidades. Essa 

���������������������������������������� �������������������
1 Título usado como item 03 no capítulo 02 desta dissertação, momento do Exame de Qualificação. 
2 Edward Twitchell Hall tem um site (http://www.edwardthall.com/) que contem valiosos dados da 
extensão de sua apropriação aos estudos sócio-culturais como pesquisador, professor e escritor. Hall 
dedicou-se às pesquisas das relações culturais estudando diversas culturas e hoje é reconhecido por 
seus trabalhos de comunicação e relações interculturais. 
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acomodação e domesticação do indivíduo na dimensão cultural denotada refletem a 

importância da interpretação das comunicações silenciosas que vão além das 

observações do sentido sensorial da fala, por exemplo. 

 Apesar do uso que Hall faz das observações do corpo do indivíduo no espaço 

e consequente uso da proxemia, esta pesquisa não irá enveredar no estudo de 

corporeidade, mas também não deixará de citar ou negar a existência de sua 

importância. A corporeidade é um termo relacionado a corpóreo que o dicionarista 

Hollanda (2004) vincula à relação do corpo e Le Breton (2007) o vê como um 

fenômeno social e cultural, um motivo simbólico e objeto de representações e 

imaginários.  

O uso desse conceito elenca a adoção de outros autores, alguns como o 

antropólogo Le Breton, que investiga a sociologia do corpo e elenca apreensões 

desse veio, por vezes, limitadas, visto as �transformações sociais e culturais diárias� 

(ibidem, p. 65) dos indivíduos, mas afirma que o corpo é o objeto de construção 

social e cultural. 

Para se compreender esse objeto de construção �é preciso ter algum 

conhecimento da natureza de seus sistemas receptores e de como a informação 

recebida a partir desses receptores é modificada pela cultura (HALL, 2005, p. 51)�. 

Os receptores citados por Hall, remotos e imediatos, são os sentidos humanos, 

visão, tatos etc. � componentes articuladores do corpo do indivíduo, os quais já 

foram estudados e investigados em diversas culturas pelo autor para, nesta 

dissertação, tomar proporções elucidativas do histórico-emocional e sócio-espacial 

pesquisado ante os entrevistados/depoentes.  

A técnica adotada por Hall recaía em observar os comportamentos dos 

indivíduos, homens ou mulheres, em seus meios de convivência diária. A ação 

exploratória dele dava-se desde observar a movimentação da boca ao falar, nos 

olhos espantados ou tristes, da negação ou afirmativa com a cabeça ou mesmo com 

os olhos, no sorriso tímido ou nervoso ou mesmo numa gargalhada folgada e longa, 

da altura e entonação da voz. Esse processo de apreciação inter-relacional é 

descrito pelo antropólogo pela faculdade que o indivíduo tem de receber impressões 

dos objetos, do meio e suas vivências. Como diz ele: 
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O sentido que o ser humano tem do espaço apresenta uma relação muito 

próxima com seu sentido do eu, que está em íntima interação com o 

ambiente. Pode-se considerar que o ser humano possui aspectos visuais, 

cinestésicos, táteis e térmicos de seu eu, cujo desenvolvimento pode ser 

inibido ou estimulado pelo ambiente (2005, p. 77). 

No processo da Rio Largo têxtil, considerou-se então que o exame proxêmico 

somatizou elementos para o apanhado da H.O., bem como ampliou as apreensões 

sociais e espaciais pelo simples fato de observar e perceber as reações 

comportamentais. O exame também corroborou nas transcrições dos áudios das 

entrevistas de forma a registrar: tom de voz, timbre da voz, sentimentos de tristeza 

ou alegria, reações de satisfação ou insatisfação, entre outros. 

Faz-se importante elucidar que as apropriações proxêmicas decorreram pelo 

uso do conceito e observância/registro decorridos durante a aplicação da técnica 

oral e decorrente criação dos atributos ligados às observâncias relacionais entre os 

indivíduos, esses e o meio e os indivíduos consigo mesmo. A partir desta 

compreensão estrutural metodológica e atenta ao espaço e as edificações de cunho 

têxtil, adicionou-se a técnica do mapa mental/desenho gráfico no intuito de 

compreender e ratificar as interpretações sócio-espacias orais.  

Recurso bibliográfico 

HALL, Edward T. A dimensão oculta. Tradução Waldea Barcellos. São Paulo: 

Martins Fontes, 2005. 

-   -   - 
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ITEM ANO
(INÍCIO)

NOME  

UNIDADE FABRIL TÊXT

Sociedade Anônim
Companhia União Mer

NOME USUAL:

Fábrica de Fernão Vel
Fábrica Carmem

UNIDADE FABRIL TÊXT

Companhia Alagoana
Fiação e Tecidos

NOME USUAL:

Fábrica de Cachoe

UNIDADE FABRIL TÊXT

Companhia Pilarense
Fiação e Tecidos

NOME USUAL:

Fábrica Pilarense

�A fábrica [Pilarense] ocupa do
do edifício paralelos de 90 me

comprimento e 13 de largura c
abrangendo ao todo uma área 
mestros quadrados de superfíc

Maciel, O. B. A., 2007, p.

UNIDADE FABRIL TÊXT

Companhia Progres
Alagoana

NOME USUAL:

Fábrica Progresso

UNIDADE FABRIL TÊXT

Companhia Industr
Penedense
NOME USUAL:

Fábrica Penedens

UNIDADE FABRIL TÊXT

Fábrica de Rendas
Bordados

UNIDADE FABRIL TÊXT

Fábrica Alexandri

* limitando-se ao estado de Alagoas. 

LOCAL FIGURA DO LOCAL

ABRIL TÊXTIL:

ade Anônima 
União Mercantil

:

 Fernão Velho ou 
ica Carmem

Distrito de 
Fernão Velho � 

Maceió 

ABRIL TÊXTIL:

hia Alagoana de 
o e Tecidos

 USUAL:

Cachoeira

Município de Rio 
Largo

ABRIL TÊXTIL:

hia Pilarense de 
o e Tecidos

 USUAL:

ica Pilarense

Município de 
Pilar

e] ocupa dois corpos 
los de 90 metros de 
 de largura cada um, 
o uma área de 2:340 
 de superfície� Fonte: 
 A., 2007, p. 57) 

Município de 
Pilar

ABRIL TÊXTIL:

nhia Progresso 

 USUAL:

ca Progresso

Município de Rio 
Largo

TÊXTIL:

nhia Industrial 
Penedense

 USUAL:

a Penedense

Município de 
Penedo

ABRIL TÊXTIL:

a de Rendas e Município de 
Pilar

ABRIL TÊXTIL:

ca Alexandria
Bairro Bom 

Parto, Maceió

 LOCAL REFERÊNCIAS 

FONTE:

Pacheco, 2008; 
Mendonça, 2012

FOTO: 

Marroquim... 

FONTE:

Paiva, 2010; 
Castro, 1997 

FOTO: 

Marroquim...

FONTE:

Paiva, 2010; 
Castro, 1997; 
Barros, 2005 

FOTO: 

facebook.com/Pilar

FONTE:

Marroquim...; 
Paiva, 2010; 
Castro, 1997 

FOTO: 

Marroquim...

FONTE:

Pacheco, 2008; 
Paiva, 2010 

FOTO:  

Pacheco, 2008

FONTE:

Paiva, 2010; 
Barros, 2005.

FONTE:

Paiva, 2010; 
Barros, 2005;  

FOTO:

Mendonça, 2012



Fonte: Autora1 (2015). 

���������������������������������������������������������
1 Fonte da autora com adaptaçõe

ITEM ANO 
(INÍCIO)

NOME  

UNIDADE FABRIL TÊXT

Companhia de Fiaçã
Tecidos de São Mig

NOME USUAL:

Fábrica São Migue

UNIDADE FABRIL TÊXT

Companhia Agro
Mercantil

NOME USUAL:

Fábrica de Linhas da Pe
ou Fábrica da Ped

UNIDADE FABRIL TÊXT

Companhia Fiação
Tecidos Santa Marga

NOME USUAL:

Fábrica Santa Marga

UNIDADE FABRIL TÊXT

Companhia Fiação
Tecidos Norte Alago

NOME USUAL:

Fábrica Norte Alago

UNIDADE FABRIL TÊXT

Cotonifício Nogueira
NOME USUAL:

Fábrica Vera Cruz

COMPLEXO FABRIL DE RIO 
Construção do �Cassino

Grêmio Instrutivo e Lit
Tavares Bastos

UNIDADE FABRIL TÊXT

Cotonifício Gonçalves
NOME USUAL:

Fábrica Marituba

������������������

m adaptações de Paiva (2010), Pacheco (2008) e Mendonça

LOCAL FIGURA DO LOCAL

ABRIL TÊXTIL:
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REFLEXÕES SOBRE A CHEIA DE JUNHO DE 2010 NAS BACIAS DO RIO 
MUNDAÚ E PARAÍBA 
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RESUMO --- Em junho de 2010 mais uma vez os estados de Alagoas e Pernambuco foram 
vitimados por uma forte cheia que provocou mortes, inundações e destruição de estradas, pontes e 
casas. Este artigo analisou preliminarmente o evento hidrológico ocorrido nas bacias dos rios Mundaú e 
Paraíba e esclareceu algumas questões sobre suas características, incluindo sua duração, intensidade, 
tempo de retorno e distribuição temporal e espacial, bem como os fatores que podem ter intensificado a 
magnitude deste evento tais como saturação do solo, fortes declividades, rompimento de barragens e 
ocupação urbana na planície de inundação. A análise das vazões máximas do posto da Fazenda Boa 
Fortuna, localizado no município de Rio Largo/AL, indicou que o evento ocorrido pode ter um tempo 
de retorno superior a 200 anos. 

ABSTRACT --- The states of Alagoas and Pernambuco have suffered, in June 2010, a strong flood 
which caused several damages such as deaths, flooding and destruction of roads, bridges and houses. 
This paper analyzed the occurred event preliminarily in the watershed of the Mundaú and Paraíba 
rivers, in point of view hydrologic. We also have exposed some questions about their characteristics, 
including its duration, intensity, return period and temporal and spatial distribution, as well as factors 
that may have intensified the magnitude of this event such as soil saturation, strong slopes, breaking the 
dams and urban settlement in the floodplain. The peak discharges analysis at Fazenda Boa Fortuna 
station, located in Rio Largo/AL, indicated that event occurred can have a return period greater than 
200 years. 

Palavras-chave: Cheia, Eventos extremos, inundação, Barragem. 
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Relações de Poder no Complexo Fabril Têxtil de Rio Largo.

INTRODUÇÃO 

A segunda quinzena do mês de junho de 2010 foi marcada no nordeste brasileiro por um evento 

hidrológico marcante: o noticiário registrou uma grande tragédia provocada pelas cheias nas bacias dos 

rios Mundaú e Paraíba, nos estados de Alagoas e Pernambuco. Rapidamente uma grande quantidade de 

informações invadiu os meios de comunicação, apresentando um cenário típico de guerra: cidades 

inteiras devastadas pela enxurrada que, com grande violência, invadiu as casas ribeirinhas arrastando 

tudo o que havia pela frente. 

Na mesma velocidade das águas, as especulações em busca das causas do evento catastrófico 

começaram a aparecer, também nos meios de comunicação e mesmo entre o burburinho popular nos 

locais afetados pelo evento. Os prováveis "responsáveis" pelo evento foram logo identificados: 

barragens rompidas, comportas abertas e, evidentemente, a magnitude do evento meteorológico 

ocorrido. 

As informações hidrológicas para analisar o evento não chegaram com a mesma velocidade. A 

única estação fluviométrica em operação no Rio Mundaú (Fazenda Boa Fortuna) foi levada pela cheia 

às 21:00 horas, quando registrava a cota de 8,10 m, correspondente a uma vazão de 497,39 m3/s. Os 

dados de precipitação também levaram algum tempo para análise e consolidação.  

Nos primeiros dias seguintes ao evento, as autoridades estaduais tiveram grande mobilização para 

atendimento aos afetados pelos eventos e para percorrer a bacia em uma análise de campo do evento 

ocorrido. Apesar de, em uma análise rápida, as características do evento apontarem para efeito de 

ruptura de barragens (grandes velocidades do escoamento, tempo de base pequeno, vazão de pico 

elevada), as autoridades estaduais se apressaram em afirmar não ter havido rompimento que justificasse 

a destruição mas, sim, que as chuvas nas cabeceiras das bacias haviam sido, de fato, excepcionais.  

À medida que as informações de campo foram chegando, novos elementos foram levantados para 

analisar hidrologicamente o evento: saturação do solo, reservatórios cheios, possível rompimento em 

cascata de pequenos açudes, entre outros. Após alguns dias após o evento foi noticiado o rompimento 

efetivo da Barragem Nação, localizada no município de Bom Conselho/PE. 

O objetivo deste artigo é analisar o evento hidrológico ocorrido nesta região e esclarecer algumas 

questões sobre suas características, incluindo sua duração, intensidade, tempo de retorno e distribuição 

temporal e espacial. 



AS CARACTERÍSTICAS DA ÁREA EM ESTUDO 

As bacias dos rios Paraíba e Mundaú têm suas nascentes na região semi-árida pernambucana e 

drenam suas águas para o Oceano Atlântico passando pelo Estado de Alagoas. Suas áreas de drenagem 

são 3145 km2 e 4127 km2, respectivamente (Figura 1). Desta área, 62% da bacia do rio Paraíba e 47% 

da bacia do rio Mundaú estão no Estado de Alagoas e o restante no Estado de Pernambuco. 

A bacia do Rio Mundaú, que tem sua nascente no estado de Pernambuco e deságua na lagoa 

homônima (23 km2), tem o rio principal com extensão de 141 km. A bacia do Rio Paraíba, que também 

nasce no estado de Pernambuco e deságua na lagoa Manguaba (31 km2), tem o rio principal com 

extensão de 122 km. A Figura 1 mostra a delimitação das bacias e sua situação em relação aos Estados 

de Alagoas e Pernambuco, assim como a localização de algumas sedes municipais alagoanas. 

Figura 1. Localização da área de estudo. 

Os rios Mundáu e Paraíba deságuam nas lagoas Mundáu e Manguaba, respectivamente, as quais 

são interligadas por canais e constituem um importante Complexo Lagunar do nordeste brasileiro, o 

Complexo Estuarino-Lagunar Mundaú-Manguaba (CELMM), que tem importância fundamental para a 

economia da população ribeirinha. 

RIO LARGO, AL.

No trecho alagoano, a área das duas bacias representa cerca de 22% da área total do estado de 

Alagoas, cujo área é de 27.731 km2. Estas bacias são formadas por 21 municípios, onde se encontram, 

aproximadamente, uma população de 1,3 milhão de pessoas, incluída aí a capital do Estado, que se 

encontram às margens do CELMM. Na tabela 1, pode-se constatar as populações dos municípios 

alagoanos localizados na bacia Mundaú-Paraíba. 

Tabela 1 - População dos municípios alagoanos localizados na bacia Mundaú-Paraíba (IBGE, 2006) 
Municípios População 
Atalaia 42.022
Branquinha 13.557
Cajueiro 19.254
Capela 18.631
Chã Preta 7.438
Coqueiro Seco 5.393
Maceió (capital) 922.458
Marechal Deodoro 44.038
Messias 13.044
Murici 21.675
Paulo Jacinto 7.757
Pilar 32.640
Pindoba 2.318
Quebrangulo 12.272
Rio Largo 68.856
Santa Luzia do Norte 6.826
Santana do Mundaú 11.181
São José da Laje 20.387
Satuba 15.045
União dos Palmares 59.503
Viçosa 28.253

Os rios Mundaú e Paraíba nascem em um corpo granitóide de solo raso, apresentando leitos bem 

encaixados. O médio curso dos rios apresenta relevo ainda bastante acidentado em um domínio de 

rochas granitóides e o trecho baixo tem domínio de litologias sedimentares (Moura Reis et al., 2000). 

Quanto aos aspectos econômicos da bacia (no trecho alagoano), destacam-se as seguintes 

atividades: i) agro-indústria canavieira com produção de açúcar, álcool e bio-eletricidade; ii) pecuária 



semi-intensiva; iii) pesca; iv) agricultura; v) indústria; vi) e turismo. Das 24 maiores usinas de açúcar 

existentes no estado, 13 estão localizadas nesta região, sendo que destas, 10 possuem destilarias.  

A pecuária da região baseia-se na criação de gado leiteiro e de corte. Já a agricultura é 

caracterizada pelo cultivo do algodão, feijão, banana, milho e pastos. Uma parte razoável destas 

atividades é de subsistência, sem que nenhuma técnica de irrigação seja utilizada, ficando o pequeno 

produtor sujeito as variações climáticas. 

Por último, o turismo, atividade de destaque na economia alagoana, baseia-se primordialmente 

nos recursos hídricos da região para atrair os visitantes. Além das praias, o Complexo Lagunar 

Mundaú-Manguaba atrai grande número de turistas pelas suas belas paisagens e sua culinária típica. A 

preservação e ampliação da atividade turística é fundamental para a economia do estado de Alagoas. 

O HISTÓRICO DAS CHEIAS 

As cheias naturais das bacias dos Rios Paraíba e Mundaú, historicamente, têm causado danos 

com certa regularidade no Estado de Alagoas. Nos últimos 100 anos, 7 grandes cheias assolaram a 

região (1914, 1941, 1969, 1988, 1989, 2000, 2010). Os próprios moradores das áreas afetadas relatam 

sua convivência natural com esses eventos. As cheias de 1914 e 1941 causaram grandes danos, mas há 

pouco registro do ocorrido.  

A cheia de 1969 foi a mais letal para a região, com cerca de 1.100 mortes em pouco mais de 4 

horas. A cidade de São José da Laje, localizada na bacia do rio Mundaú, foi a mais duramente 

castigadas. Somente nesta cidade cerca de 400 pessoas morreram nestas poucas horas. Os corpos foram 

amontoados na Delegacia e causaram grande horror na cidade. A cheia também destruiu 1.200 casas e 

desabrigou mais de 10.000 na região do município de São José da Laje. Na época os prejuízos foram 

avaliados em, aproximadamente, 30 milhões de dólares. 

Na ocasião, ainda sob o choque da tragédia, a Prefeitura de São José da Laje expediu Decreto 

Municipal proibindo ocupação por casas na margem do rio no perímetro urbano da cidade. Isto foi 

cumprindo com severidade por cerca de 10 anos. Depois com o passar dos anos, a população voltou a 

ocupar às margens do rio Canhoto, afluente do rio Mundaú. 

Em 1988, a tragédia se repete: 21 municípios alagoanos foram atingidos pelas enchentes de maio 

causando imensos danos em toda área das bacias dos rios Paraíba e Mundaú. Naquele ano foram 

registradas 9.000 casas danificadas, das quais 4.000 foram totalmente destruídas. Foram duramente 

atingidos os serviços essenciais de abastecimento de água, de saúde, de educação, de energia elétrica, 

além dos danos provocados na infra-estrutura viária de um modo geral. Neste evento, o nível máximo 

de cheia registrado na estação Fazenda Boa Fortuna, no Rio Mundaú, foi de 9,83 m, com vazão 

máxima registrada de 912 m3/s. 

No ano seguinte, em julho de 1989, o fenômeno se repete com maior intensidade, atingindo 17 

dos 21 municípios que constituem as bacias dos rios Paraíba e Mundaú. Na ocasião, 14.600 casas 

foram atingidas, das quais 6.700 totalmente destruídas. O sistema viário foi extremamente afetado, 

sendo as principais estradas atingidas as rodovias AL 101, 210 e 220 e as BRs 101, 104 e 316. No 

entanto os maiores estragos se verificaram nas vias intermunicipais causando a destruição total ou 

parcial de centenas de quilômetros de estradas vicinais, pontes, pontilhões, etc. As vias urbanas, 

dezenas de prédios públicos, praças, foram duramente atingidos. Os custos estimados para a 

reconstrução da região foram de 200 milhões de dólares. Ainda em 1989, o Distrito Industrial Luiz 

Cavalcante, localizado na cidade de Maceió, passou pela fase mais crítica de sua história, com 26 

indústrias seriamente atingidas pelas chuvas, provocando a paralisação de toda a atividade industrial 

por mais de três semanas. Neste evento, não há registro do nível máximo de cheia na série histórica da 

estação Fazenda Boa Fortuna, no Rio Mundaú, mas a vazão registrada na série histórica é de 1042 

m3/s. 

A partir da magnitude de dois eventos destruidores em anos seguidos, evidencia-se a necessidade 

de se promover estudos para um trabalho que garanta a prevenção de novas inundações. Esta 

necessidade é evidenciada no �Relatório-Diagnóstico sobre os danos causados pelas chuvas de 1988 e 

1989�, finalizado no ano de 1990. Este documento foi elaborado numa parceria com Governo de 

Alagoas, do Governo Federal e do PNUD da Organização dos Estados Americanos (OEA). No referido 

documento, sugere-se ainda como alternativa de prevenção contra as enchentes a realização de obras de 

drenagem das águas, a construção de reservatórios para contenção de enchentes, o reflorestamento da 

bacia, obras nas calhas dos rios, e a implantação de um sistema de alerta de prevenção de enchentes. 

Além deste problema, outras questões afetam o desenvolvimento da região como, por exemplo, o 

processo acelerado de degradação ambiental, comprometendo os recursos naturais existentes e 

provocando desequilíbrios em termos econômicos e sociais. Nenhuma destas ações foi executada. 



No ano de 2000, outra enchente afeta duramente a região. Desta vez são 36 mortes e 76 mil 

desabrigados, dezenas de milhares de casas destruídas, 14 pontes destruídas e a suspensão do serviço 

de transporte ferroviário pela destruição das linhas férreas. Neste evento, o nível máximo de cheia 

registrado na estação Fazenda Boa Fortuna, no Rio Mundaú, foi de 10,5 m, com vazão máxima 

estimada em 1092 m3/s. 

No ano 2010, nos dias 18 e 19 de junho, a região foi novamente devastada pelas cheias dos rios 

Paraíba e Mundaú. Os relatos iniciais, sobretudo aqueles feitos pelos moradores das cidades afetadas, 

indicam ser esta a maior cheia histórica nestas bacias. A Defesa Civil Estadual continua contabilizando 

os estragos causados pela cheia no Estado de Alagoas. No boletim emitido no dia 23 de junho de 2010, 

os números de desabrigados e desalojados eram de 26.618 e 47.897 mil pessoas respectivamente. 

Foram notificadas 26 mortes e 22 desaparecidos, e ainda 7.669 casas danificadas e 9.732 casas 

destruídas. Várias cidades tiveram bairros inteiros varridos. As cidades de Branquinha, Santana do 

Mundaú, União dos Palmares e Quebrângulo foram as mais atingidas. Na cidade de Branquinha, 

aproximadamente 80% das casas foram destruídas. A catástrofe foi ricamente documentada pela 

impressa local, regional e nacional, além de uma quantidade gigantesca de registros disponíveis na 

internet realizados por observadores locais. Os serviços de água, energia elétrica, transporte, educação 

foram duramente atacados, sendo que as aulas estão suspensas na região da tragédia até o momento da 

redação desta artigo, dia 20 de julho de 2010. O Governo Federal anuncia a liberação de R$ 1 bilhão 

para o início dos trabalhos de reconstrução. Na impressa, discute-se rompimentos de barragens, os 

quais ajudaram a agravar tragédia. O mosaico de fotos abaixo dá uma pequena demonstração visual da 

força e nível alcançados pelas águas. 

Capa do Jornal Gazeta de Alagoas do dia 23 de 
Agosto de 2000, mostrando que o fenômeno da 
enchente não é raro. 

Capa do Jornal Gazeta de Alagoas do dia 22 de 
junho de 2010, mostrando sentimento geral da 
população. 

Outra visão de um bairro totalmente destruído na 
cidade de Rio Largo, indicando a extrema 
velocidade atingida pela água nesta região. Nesta 
região até os escombros foram arrastados. A 
limpeza do local é fruto apenas da velocidade da 
enchente (21/07/2010).  

Na casa branca ao fundo vê-se que a água atingiu 
o primeiro andar da mesma. Observa-se que trata-
se de uma casa com piso inferior bem acima do 
nível da rua - Cidade de União dos Palmares 
(21/07/2010). 

Metade da casa sobre as águas na cidade de Rio 
Largo, revelando a precariedade do 
disciplinamento do uso e ocupação do solo no 
quesito prevenção aos danos provados pelas 
enchentes (21/07/2010). 

Na Usina Laginha, localizada em União dos 
Palmares, havia 6 tanques de álcool, cada um com 
capacidade para 1.200 m3. Cinco tanques foram 
levados pela enchentes por mais de 25 km. 
Apenas um resistiu parcialmente. Observa-se que 
os tanques estão a menos de 3 metros do leito 
menor do rio (21/07/2010). 

Figura 2 � Mosaico de fotos da tragédia havida em Alagoas no mês de junho de 2010. 


